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4  - VALOR DA FAIXA DESAPROPRIADA
27,163734 ha  х 6.618,36R$     /ha =

5 - BENFEITORIAS 

Valor das benfeitorias:

6 - CULTURAS INDENIZÁVEIS

Valor das culturas:

7 -  RESUMO:

Valor total da indenização: 179.779,37R$            

-R$                                 

Eloi Vitório Marchett

Total: 

● Valor das culturas: ............................................

-R$                                            

1.594,011000 ha    

Localização: Rodovia BR-163 km 60

- ÁREA TOTAL ....................................................................................

QUADRO DE RESUMO

27,163734 ha         - ÁREA DESAPROPRIADA ................................................................

- ÁREA REMANESCENTE..................................................................

● Valor das benfeitorias:......................................

179.779,37R$                                

● Valor da construção: ........................................

Nihil

1.566,847266 ha    

-R$                                            

-R$                                 

● Valor total do terreno: .....................................

Nihil

-R$                                            

179.779,37R$          

179.779,37R$                                

cento e setenta e nove mil, setecentos e setenta e nove reais e trinta e sete centavos
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I - METODOLOGIA DE AVALIAÇÃO UTILIZADA 

1.1- TRATAMENTO DE DADOS 

A presente estimativa tem por base os critérios definidos nas normas da 

Associação Brasileira de Normas Técnicas – ABNT para Avaliação de Bens 

Imóveis Rurais NBR-14653-3/2004, sendo utilizado o tratamento por fatores 

conforme prescrito no item 7.7.2.1 da referida norma. 

Na presente avaliação não foi aplicada regressão linear por não haver eventos 

de mercados suficientes para um estudo de estatística inferência. 

1.2- CRITÉRIOS UTILIZADOS  

1.2.1 - CAPACIDADE DE USO DO SOLO 

Na determinação dos fatores de correção adequados, o critério capaz de permitir 

uma melhor caracterização das terras em estudo, prestando-lhe sentido 

econômico, sem da margem a interpretações distintas quanto a sua capacidade 

de gerar rendimentos baseia-se na classificação proposta pelo pesquisador 

norte americano Norton1 a qual, após uma série de sucessivos 

aperfeiçoamentos ganhou aceitação universal. 

No Brasil, considera-se sua oficialização após as publicações do Manual 

Brasileiro para Levantamento de Capacidade de Uso da Terra do Escritório 

Técnico de Agricultura Brasil - Estados Unidos em 1971 e desde então tem sido 

aprimorado e adaptado para as condições mercadológicas brasileiras. 

Neste critério as terras são divididas em oito classes de capacidade de uso, de 

acordo com sua capacidade de produzir rendimentos a qual depende das 

seguintes condições específicas das terras: 

 Características internas do solo → cambiante, textura, etc.; 

 Características topográficas → relevo e declividade; 

 Características intrínsecas do solo → pedregosidade, profundidade e fertilidade; 

                                                        
1 Norton, E.A. Laud Classification as an Aid in Soil Conservation and Operation, Bulletin 421, December, 1940 University of Missouri. 
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 Características extrínsecas e antropogênicas → Estágio de desbravamento, 
erosão, e obras para seu controle, drenagem e mecanismos implementados 
para seu controle, irrigabilidade e obras para irrigação. 

 Condições econômicas→ Vias de transporte interno, condições sócio culturais, 
facilidades habitacionais; 

Conforme especificado pelo Manual Brasileiro de Levantamento de Capacidade 

de Uso das Terras, as classes são também divididas em três categorias gerais 

as quais definem a possibilidade de uso agrícola: Terras cultiváveis; Terras 

cultiváveis apenas sob cuidados especiais (geralmente pastagens e florestas) e 

terras que não se prestam ao cultivo produtivo. 

Para a qualificação, os diversos aspectos são graduados em escalas 

qualitativas, conforme o exemplo da tabela abaixo: 

1 2 3 4 5 6
Fertilidade: Muito alta Alta Média Baixa Muito Baixa -
Profundidade: Mais de 2m de 2m a 1m de 1m a 0,5m de 0,5m a 0,25m Menos de 0,25m -
Permeabilidade: Muito rápida Rápida Moderada Lenta Muito lenta -
Drenagem: Excessiva Adequada Fraca Muito Fraca - -
Inundação: Ocasional Freqüente Muito freqüente - - -
Pedregosidade: Sem pedras Menos de 1% de 1% a 10% de 10% a 20% de 30% a 50% Mais de 50%
Declividade A - 0 a 2% B - 2% a 5% C - 5% a 10% D - 10% a 20% E - 20% a 40% F - mais de 40%

Erosão Laminar: Ø Manta≥25cm
Ø Manta de 15cm
a 25cm

Ø Manta de 5cm a
15cm Ø Manta ≤ 5cm Atingiu hz A

Voçorocas /
Escavações

Erosão em Sulcos: Rasos ocasionais Rasos freqüentes
Rasos muito
freqüentes Médios ocasionais Médios freqüentes

Médios muito
freqüentes

Médios ocasionais
Profundos 
freqüentes

Profundos muito
freqüentes Atingiu Hz C  

Dentro desses parâmetros as terras são então qualificadas nas seguintes 

classes de capacidade de uso: 
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Classe I –  Terras cultiváveis, segura, permanente, com produção de 
colheitas elevadas, de todas as culturas, climaticamente 
adaptadas, sem necessidade de procedimentos de conservação, 
ou melhoramentos específicos. 

 O solo é profundo, de fácil manejo conserva bem a água e é 
medianamente suprido de nutrientes, apresenta declividade suave 
e o cultivo não necessita de práticas especiais de controle de 
erosão. 

Classe II –  Terra cultiváveis que exigem uma ou mais práticas especiais de 
fácil execução a fim de serem cultivadas, segura e 
permanentemente, com produção de colheitas médias ou 
elevadas de todas as culturas, climaticamente adaptadas. 

 São terras boas sob todos os aspectos, exceto alguns em razão 
dos quais não se aplica o enquadramento na classe I. 

Classe III – Terras cultiváveis, que exigem práticas intensivas ou complexas, 
para que possam ser cultivadas seguras e permanentemente, 
com produção de colheitas médias ou elevadas de todas as 
culturas, climaticamente adaptadas. 

Classe IV – Terras que não se prestam para cultivos contínuos ou regulares, 
porém, podem ser cultivadas em períodos curtos quando 
adequadamente protegidas; 

Classe V – Terras que não se prestam a culturas anuais, sendo 
especialmente adaptadas para a produção de algumas culturas 
permanentes, e para pastagens ou florestas.   

Classe VI – Terras impróprias para o cultivo de culturas anuais e que podem 
ser utilizadas para certas culturas permanentes, pastagens ou 
florestas com restrições moderadas de uso a fim de assegurar a 
cobertura vegetal adequada, capaz de conservar o solo e permitir 
a continuidade das colheitas econômicas. 

Classe VII – Terras que além de impróprias para culturas anuais apresentam 
severas limitações mesmo em certas culturas permanentes e 
protetoras do solo, para pastagens e florestas, sendo altamente 
susceptíveis de erosão, exigindo severas restrições de uso. 

Classe VIII – São terras que não se prestam para qualquer tipo de produção de 
vegetação econômica. 

 São formadas por terrenos íngremes, montanhosos, afloramentos 
rochosos, areias costeiras, etc. 

Efetuada a classificação correta das terras, passa-se então a analisar o seu valor em 

função da sua capacidade de uso, uma vez que as terras com maior capacidade 

produtiva são destinadas ao uso mais rentável. 

A metodologia preconizada no Manual Brasileiro Para Levantamento de 
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Capacidade de Uso dos Solos é a observação de um universo amostral de 

elementos comparativos devidamente separados nas diferentes classes de 

forma a permitir uma interpolação de valores de forma gráfica ou analítica (pelo 

método dos mínimos quadrados). 

Para a efetiva aplicação desse conceito em sua plenitude é, entretanto, 

imprescindível a disponibilidade de um grande número de elementos 

comparativos distribuídos na maioria das classes.  

Para o presente caso, onda há extrema semelhança entre os elementos 

comparativos (entre si e em relação ao imóvel avaliando) admitimos a 

proporcionalidade de valores fixados nos parâmetro empíricos regionais, os 

quais estabelecem a seguinte curva de valores: 

PROPORÇÃO DE VALOR X CAPACIDADE DE USO
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Classe I ..........................................................100% 
Classe II ...........................................................95% 
Classe III ..........................................................75% 
Classe IV..........................................................55% 
Classe V...........................................................50% 
Classe VI..........................................................40% 
Classe VII.........................................................30% 
Classe VIII........................................................20% 
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1.2.2 - Proporções de valores em função da localização dos Imóveis 

Outro aspecto que influencia significativamente na capacidade de se obter lucro em um 

empreendimento rural, diz respeito a sua situação em relação ao mercado consumidor 

e de fornecimento de implementos. 

Esta situação se refere não só ao aspecto qualitativo diretamente proporcional à 

distância aos centros urbanos, mas também (e principalmente) a qualidade das vias de 

acesso disponíveis, tipo de estrada, importância das distâncias naquela determinada 

circunstância e a praticabilidade do acesso durante o ano. 

Para eventuais correções, admitiremos a proporcionalidade da tabela empírica abaixo 

ilustrada, elaborada pelo Eng. e pesquisador Hélio de Caíres a qual permite ponderar a 

relação entre as características dos acessos com suas respectivas escalas de valores. 

Situação Tipo de estrada
Importância das
distâncias

Praticabilidade 
durante o ano Proporção

1- Ótima Asfaltada Limitada Permanente 100%

2- Muito boa Primeira classe não asfaltada Relativa Permanente 95%

3- Boa Não pavimentada Significativa Permanente 90%

4- Desfavorável Estradas e Servidões
Vias e distâncias se
equivalendo

Sem condições
satisfatórias 80%

5- Má Servidões com fechos
Distâncias e classes se
equivalendo

Problemas sérios na
estação chuvosa 75%

6- Péssima
Fechos e intercep. p/ córregos s/
pontes -

Problemas sérios
mesmo na seca 70%  

1.3- Grau de fundamentação 

Conforme prescrevem  as normas da Associação Brasileira de Normas  Técnicas  – ABNT  (NBR 

14653),  a  presente  avaliação  é  classificada  no  grau  de  fundamentação I ,  considerando-se o 

número  de  elementos  efetivamente  utilizados  e  as  demais  circunstâncias  do  processo 

avaliatório. 

1.4- Composição da amostra 

Através de pesquisa de ofertas na região, efetuada segundo as diretrizes preconizadas no item 

7.4.3  da  NBR‐14653‐3,  foi  composta  uma  amostra  totalizando  06  elementos  comparativos, 

abaixo enumerados, situados na área de  influência de cada trecho a ser desapropriado todos 

minuciosamente  descritos  e  classificados  segundo  os  preceitos  do  Manual  Brasileiro  para 

Classificação da Capacidade de Uso dos Solos. 

 



PESQUISA DE VALORES
REGIÃO: 

001

Endereço: Ofertante
Cidade: Estado: Informante: Tipo:

Tel. Data:

Área Total: Fertilidade:

Distância do centro urbano: Profund.:

Trecho pavimentado: Inundação:

Trecho em terra batida: Declividade:

Topografia:
Atividade principal:
Situação:

Especificação Água: Sarjetas:
Fator de Oferta Luz domiciliar: Esgoto:
Capacidade de Uso Iluminação Pub. Ônibus próximo:
Situação: Telefone: Trem:
Valor unitário bruto: Pavimentação: Rede de gás
Vu homogeneizado: Guias: Coleta de lixo

V. culturas (Vc): V. benfeit. (Vb)= E=
Valor do terreno (VT=Vo x0,9-Vc-Vb)= N= Dist.

VALOR TOTAL DA OFERTA:(Vo) PREÇO UNITÁRIO:

Benfeitorias: Quantidade: Unid. Culturas Quantidade: Unid: 
m² ha 
m²
m²

7.907,01 /haR$            

0,900000,9000
nãonão

VT÷S=1956987,48÷275,00
R$7116,32/ha x1,00x1,11

0,7500
1,0000

0,7500

=R$7.907,01/ha
=R$7.116,32/ha

1,00000
1,111110,9000

Valores de benfeitorias
não

Georefereciamento - Coordenadas UTM
não

Classe III φ=75,00%

Rondonópolis
Controle:

Acesso da BR 364 km 213
Rondonópolis Mato Grosso

ELEMENTO Nº

Sr. José Souza
Imobiliária Provenda

Denominação:

15,0 km
275,00000 ha Média

Fazenda Georgina (66) 3422-7171

=2.750.000,00 m²
Dados Cadastrais do Imóvel

Erosão em Sulcos:Pecuária
3- Boa

de 0,5m a 0,25m

Não pavimentada ω=90,00%

3,0 km
12,0 km

jul/2009

oferta

001

Razão

Descrição das benfeitorias e culturas de valor agregado ao preço da oferta

741.490 Região:R$154.142,00 R$138.870,52
1.956.987,48R$         

Paradigma

não

8.180.780 8.201,0km

não

Podzólico

2.500.000,00R$                

Homogeneização

não

Elemento
1,0000

sim

Melhoramentos Públicos
Classificação geral:

não

Tipo de solo:B - 2% a 5%

Ø Manta≥25cmOndulada Erosão em Laminar:

-  Pedregosidade: de 1% a 10%

21K

Rasos ocasionais

sim não

Capacidade de Uso
Moderada Permeabilidade:

 Drenagem: Adequada

não

curral

casa sede
casa de caseiro

pasto300,00
100,00

200,00

400,00

Identificação do Imóvel Identificação da Fonte

ENGENHARIA



PESQUISA DE VALORES
REGIÃO: 

002

Endereço: Ofertante
Cidade: Estado: Informante: Tipo:

Tel. Data:

Área Total: Fertilidade:

Distância do centro urbano: Profund.:

Trecho pavimentado: Inundação:

Trecho em terra batida: Declividade:

Topografia:
Atividade principal:
Situação:

Especificação Água: Sarjetas:
Fator de Oferta Luz domiciliar: Esgoto:
Capacidade de Uso Iluminação Pub. Ônibus próximo:
Situação: Telefone: Trem:
Valor unitário bruto: Pavimentação: Rede de gás
Vu homogeneizado: Guias: Coleta de lixo

V. culturas (Vc): V. benfeit. (Vb)= E=
Valor do terreno (VT=Vo x0,9-Vc-Vb)= N= Dist.

VALOR TOTAL DA OFERTA:(Vo) PREÇO UNITÁRIO:

Benfeitorias: Quantidade: Unid. Culturas Quantidade: Unid: 
m² ha 
m²
m²

não
0,9000

Razão
nãosim

não

Erosão em Laminar:

Melhoramentos Públicos

Podzólico

Erosão em Sulcos:

Classificação geral: Classe III

Tipo de solo:

Rasos ocasionais

φ=75,00%

Ø Manta≥25cm

Moderada

de 0,5m a 0,25m  Drenagem: Adequada

 Permeabilidade:Média

VT÷S=2176694,83÷418,00

Homogeneização
ElementoParadigma

1,0000 0,90000

1- Ótima

Valores de benfeitorias
R$5207,40/ha x1,00x1,00

=R$5.207,40/ha

0,7500

R$246.627,20 R$96.677,97
2.176.694,83R$         

2.800.000,00R$                

=R$5.207,40/ha

1,0000 1,0000

Descrição das benfeitorias e culturas de valor agregado ao preço da oferta

5.207,40 /haR$            

8.213,4km

Ondulada

Controle:

Rondonópolis

21K

sim
não
sim não

não
não

350,00

Região:759.593

400,00

8.191.653

de 1% a 10%

B - 2% a 5%

 Pedregosidade:-

ELEMENTO Nº

6,0 km

Fazenda Santa Terezinha
Sr. José Souza
Imobiliária Provenda

002

oferta
Rodovia MT 130

Mato Grosso

Rondonópolis

418,00000 ha =4.180.000,00 m²
6,0 km

Capacidade de UsoDados Cadastrais do Imóvel

(66) 3422-7171Denominação: jul/2009

Pasto
90,00

Pecuária

Georefereciamento - Coordenadas UTM
não não

0,7500
1,00000
1,00000

ω=100,00%Asfaltada

casa sede 220,00
casa de caseiro
curral

Identificação do Imóvel Identificação da Fonte

ENGENHARIA



PESQUISA DE VALORES
REGIÃO: Rondonópolis

ENGENHARIA

003

Endereço: Ofertante
Cidade: Estado: Informante: Tipo:

Tel. Data:

Área Total: Fertilidade:

Distância do centro urbano: Profund.:

Trecho pavimentado: Inundação:

Trecho em terra batida: Declividade:

Topografia:
Atividade principal:
Situação:

Especificação Água: Sarjetas:
Fator de Oferta Luz domiciliar: Esgoto:
Capacidade de Uso Iluminação Pub. Ônibus próximo:
Situação: Telefone: Trem:
Valor unitário bruto: Pavimentação: Rede de gás
Vu homogeneizado: Guias: Coleta de lixo

V. culturas (Vc): V. benfeit. (Vb)= E=
Valor do terreno (VT=Vo x0,9-Vc-Vb)= N= Dist.

VALOR TOTAL DA OFERTA:(Vo) PREÇO UNITÁRIO:

Benfeitorias: Quantidade: Unid. Culturas Quantidade: Unid: 
m² ha 
m²
m²
m²
m²

1.500,00

barracão 600,00
casas de colonos 500,00
curral 300,00
casa de caseiro 100,00

Descrição das benfeitorias e culturas de valor agregado ao preço da oferta

casa sede 300,00 pasto

20.000.000,00R$              8.223,85 /haR$            

16.447.704,66R$       8.113.552 8.134,3km
21KR$1.156.065,00 R$396.230,34 744.300 Região:

Valores de benfeitorias Georefereciamento - Coordenadas UTM
R$8223,85/ha x1,00x1,00 =R$8.223,85/ha não não

VT÷S=16447704,66÷2000,00 =R$8.223,85/ha sim não
1,0000 1,0000 1,00000 não não
0,7500 0,7500 1,00000 não sim
1,0000 0,9000 0,90000 sim não

nãoParadigma Elemento Razão não
Homogeneização Melhoramentos Públicos

Classe III φ=75,00%1- Ótima Asfaltada ω=100,00% Classificação geral:

Ondulada Erosão em Laminar:

Pecuária Erosão em Sulcos: Rasos ocasionais

Ø Manta≥25cm

B - 2% a 5% Tipo de solo: Podzólico

60,0 km -  Pedregosidade: de 1% a 10%

60,0 km de 0,5m a 0,25m  Drenagem: Adequada

2.000,00000 ha =20.000.000,00 m² Média  Permeabilidade: Moderada

Dados Cadastrais do Imóvel Capacidade de Uso

Denominação:  (66) 9984-1101 jul/2009

ofertaRondonópolis São Paulo Sr. Fernando

Controle: ELEMENTO Nº 003

Rodovia BR 163 Corretor Autônomo
Identificação do Imóvel Identificação da Fonte



PESQUISA DE VALORES
REGIÃO: Rondonópolis
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004

Endereço: Ofertante
Cidade: Estado: Informante: Tipo:

Tel. Data:

Área Total: Fertilidade:

Distância do centro urbano: Profund.:

Trecho pavimentado: Inundação:

Trecho em terra batida: Declividade:

Topografia:
Atividade principal:
Situação:

Especificação Água: Sarjetas:
Fator de Oferta Luz domiciliar: Esgoto:
Capacidade de Uso Iluminação Pub. Ônibus próximo:
Situação: Telefone: Trem:
Valor unitário bruto: Pavimentação: Rede de gás
Vu homogeneizado: Guias: Coleta de lixo

V. culturas (Vc): V. benfeit. (Vb)= E=
Valor do terreno (VT=Vo x0,9-Vc-Vb)= N= Dist.

VALOR TOTAL DA OFERTA:(Vo) PREÇO UNITÁRIO:

Benfeitorias: Quantidade: Unid. Culturas Quantidade: Unid: 
m² ha 
m²
m²
m²
m²

900,00

barracão 1.000,00
casas de colonos 400,00
curral 500,00
casa de caseiro 90,00

Descrição das benfeitorias e culturas de valor agregado ao preço da oferta

casa sede 350,00 pasto

12.000.000,00R$              9.826,32 /haR$            

Região: 21K
9.826.322,45R$         8.135.398 8.155,8km

R$554.911,20 R$418.766,35 742.522
Valores de benfeitorias Georefereciamento - Coordenadas UTM

R$9826,32/ha x1,00x1,00 =R$9.826,32/ha não não

não não
VT÷S=9826322,45÷1000,00 =R$9.826,32/ha sim não

não sim
1,0000 1,0000 1,00000

sim não
0,7500 0,7500 1,00000

não não
1,0000 0,9000 0,90000

Paradigma Elemento Razão
Homogeneização Melhoramentos Públicos

ω=100,00% Classificação geral: Classe III φ=75,00%1- Ótima Asfaltada

Erosão em Sulcos: Rasos ocasionaisPecuária
Ondulada

40,0 km B - 2% a 5%

Erosão em Laminar: Ø Manta≥25cm

Tipo de solo: Podzólico

-  Pedregosidade: de 1% a 10%

Moderada

40,0 km de 0,5m a 0,25m  Drenagem: Adequada

Capacidade de Uso
1.000,00000 ha =10.000.000,00 m² Média  Permeabilidade:

Dados Cadastrais do Imóvel

oferta
Denominação:  (66) 9984-1101 jul/2009

Sr. FernandoRondonópolis São Paulo

Controle:

Rodovia BR 163 Corretor Autônomo

004ELEMENTO Nº
Identificação do Imóvel Identificação da Fonte



PESQUISA DE VALORES
REGIÃO: Rondonópolis

ENGENHARIA

005

Endereço: Ofertante
Cidade: Estado: Informante: Tipo:

Tel. Data:

Área Total: Fertilidade:

Distância do centro urbano: Profund.:

Trecho pavimentado: Inundação:

Trecho em terra batida: Declividade:

Topografia:
Atividade principal:
Situação:

Especificação Água: Sarjetas:
Fator de Oferta Luz domiciliar: Esgoto:
Capacidade de Uso Iluminação Pub. Ônibus próximo:
Situação: Telefone: Trem:
Valor unitário bruto: Pavimentação: Rede de gás
Vu homogeneizado: Guias: Coleta de lixo

V. culturas (Vc): V. benfeit. (Vb)= E=
Valor do terreno (VT=Vo x0,9-Vc-Vb)= N= Dist.

VALOR TOTAL DA OFERTA:(Vo) PREÇO UNITÁRIO:

Benfeitorias: Quantidade: Unid. Culturas Quantidade: Unid: 
m² ha 
m²
m²curral 350,00

casa de caseiro 80,00

Descrição das benfeitorias e culturas de valor agregado ao preço da Oferta

casa sede 120,00 pasto 2.000,00

16.800.000,00R$              6.432,21 /haR$            

13.507.632,17R$       8.185.247 8.206,1km
21KR$1.541.420,00 R$70.947,83 748.754 Região:

Valores de benfeitorias Georefereciamento - Coordenadas UTM
R$6432,21/ha x1,00x1,00 =R$6.432,21/ha não não

VT÷S=13507632,17÷2100,00 =R$6.432,21/ha sim não
1,0000 1,0000 1,00000 não não
0,7500 0,7500 1,00000 não sim
1,0000 0,9000 0,90000 sim não

nãoParadigma Elemento Razão não
Homogeneização Melhoramentos Públicos

Classe III φ=75,00%1- Ótima Asfaltada ω=100,00% Classificação geral:

Ondulada Erosão em Laminar:

Pecuária Erosão em Sulcos: Rasos ocasionais

Ø Manta≥25cm

B - 2% a 5% Tipo de solo: Podzólico

1,0 km -  Pedregosidade: de 1% a 10%

1,0 km de 0,5m a 0,25m  Drenagem: Adequada

2.100,00000 ha =21.000.000,00 m² Média  Permeabilidade: Moderada

Dados Cadastrais do Imóvel Capacidade de Uso

Denominação:  (66) 9984-0067 fev/2009

Rondonópolis São Paulo Luis Fernando Oferta
Rodovia BR 364 Centro Oeste imóveis

Controle: ELEMENTO Nº 005
Identificação do Imóvel Identificação da Fonte



PESQUISA DE VALORES
REGIÃO: Rondonópolis

ENGENHARIA

006

Endereço: Ofertante
Cidade: Estado: Informante: Tipo:

Tel. Data:

Área Total: Fertilidade:

Distância do centro urbano: Profund.:

Trecho pavimentado: Inundação:

Trecho em terra batida: Declividade:

Topografia:
Atividade principal:
Situação:

Especificação Água: Sarjetas:
Fator de Oferta Luz domiciliar: Esgoto:
Capacidade de Uso Iluminação Pub. Ônibus próximo:
Situação: Telefone: Trem:
Valor unitário bruto: Pavimentação: Rede de gás
Vu homogeneizado: Guias: Coleta de lixo

V. culturas (Vc): V. benfeit. (Vb)= E=
Valor do terreno (VT=Vo x0,9-Vc-Vb)= N= Dist.

VALOR TOTAL DA OFERTA:(Vo) PREÇO UNITÁRIO:

Benfeitorias: Quantidade: Unid. Culturas Quantidade: Unid: 
m² ha 
m²
m²

casa de caseiro 60,00

Região: 21K

curral 250,00

Descrição das benfeitorias e culturas de valor agregado ao preço da Oferta

casa sede 100,00 pasto 400,00

2.800.000,00R$                5.321,35 /haR$            

2.224.322,92R$         8.205.500 8.229,6km
R$246.627,20 R$49.049,88 785.633

Valores de benfeitorias Georefereciamento - Coordenadas UTM
R$5321,35/ha x1,00x1,00 =R$5.321,35/ha não não

não não
VT÷S=2224322,92÷418,00 =R$5.321,35/ha sim não

não sim
1,0000 1,0000 1,00000

sim não
0,7500 0,7500 1,00000

não não
1,0000 0,9000 0,90000

Paradigma Elemento Razão
Homogeneização Melhoramentos Públicos

ω=100,00% Classificação geral: Classe III φ=75,00%1- Ótima Asfaltada

Erosão em Sulcos: Rasos ocasionaisPecuária
Ondulada

B - 2% a 5%

Erosão em Laminar: Ø Manta≥25cm

Tipo de solo: Podzólico

35,0 km -  Pedregosidade: de 1% a 10%

Moderada

35,0 km de 0,5m a 0,25m  Drenagem: Adequada

Capacidade de Uso
418,00000 ha =4.180.000,00 m² Média  Permeabilidade:

Dados Cadastrais do Imóvel

Denominação:  (66) 3422-7171 - 8123-1415 jul/2009

Rondonópolis São Paulo Sr. Mario Oferta

ELEMENTO Nº 006

Rodovia MT 383 Provenda imobiliária

Controle:

Identificação do Imóvel Identificação da Fonte



a) casa sede 300,00 m²

Padrão construtivo: 1.2.3- Casa Padrão Econômico Faixa de valor:
A. Total:  300,00 m² Área Atingida: Critério: Desapropriação total
Valor Unitário Básico: 0,786x R$713,95/m²

Vida Útil Ref. (Ir):70anos
Estado de conservação: F - Necessitando de reparos simples a importantes

 Coef. De depreciação - Ross/Heideck Foc=R+Kx(1-R)= 
300,00 m²                    x 561,16R$            

Verba estimada para readadaptação  e depreciação da construção:
Total:

b) casa de caseiro 100,00 m²

Padrão construtivo: 1.2.3- Casa Padrão Econômico Faixa de valor:
A. Total:  100,00 m² Área Atingida: Critério: Desapropriação total
Valor Unitário Básico: 0,786x R$713,95/m²

Vida Útil Ref. (Ir):70anos
Estado de conservação: F - Necessitando de reparos simples a importantes

 Coef. De depreciação - Ross/Heideck Foc=R+Kx(1-R)= 
100,00 m²                    x 561,16R$            

Verba estimada para readadaptação  e depreciação da construção:
Total:

c) curral 400,00 m²

Descrição:
Comprimento: 120,00 m
Sustentação:
Espaçamento:
Escoramento: Escora de madeira

d=
Fechamento:
ID: 5 ano(s) Idade aparente
R: 4,00% Taxa de depreciação anual
Fob: 0,8154                    Depreciação funcional (1-R)ID

Reprodução da cerca. Custo por metro lin. Fonte: ''Guia da Construção'' nº96
Unid. Quantid. C. Unitário

Mourão Quadrado em Pontalete de madeira un 1,00000               4,26000       
Ripa m 3,30000               1,89000       
Escora de madeira un -                       8,52000       
Armador h 1,07500               3,87000       
Servente h 2,07500               3,24000       

Total (MAT) Tmat=
Total (MDO) Tmdo=
Encargos, leis sociais e riscos de trabalho= Tmdo x
Custo unitário final
Benefício de despesas indiretas - BDI: 20,0%
Preço unitário final 
Preço final do item: 35,504R$    

R$138.870,52

- Demonstração do valor das benfeitoriasElemento nº 01

Total elemento nº 01

Médio

Idade (Ie): 25 anos

 300,00 m²
Vc= 0,7860 x R8N= = R$  561,16 /m²

Idade%=Ie÷Ir(%)=36% 0,504000k=    R= 20%

0,603200
/m² x   0,6032 = 101.547,51R$   

-R$               
R$101.547,51

Médio
 100,00 m²

Vc= 0,7860 x R8N= = R$  561,16 /m²
Idade (Ie): 25 anos Idade%=Ie÷Ir(%)=36% 0,504000k=    R= 20%

0,603200
/m² x   0,6032 = 33.849,17R$     

-R$               
R$33.849,17

Mourão Quadrado em Pontalete de madeira 
1 mourão a cada 1,00 m

NIHIL
3 ripões de madeira

ESPECIFICAÇÃO Custo Mat Custo Mdo Descrição
4,260000            -                Mat
6,237000            -                Mat

-                      -                Mat
-                      4,160250      Mdo
-                      6,723000      Mdo

10,4970      
10,8833      

75,40% = 8,2060        
29,5863      

29,5863 x          5,9173=       
29,5863              5,9173+        35,5036=     

x 120,00 m  x 0,8154 = R$ 3.473,84

ENGENHARIA

    Rua Álvaro de Carvalho nº 48 – 3º Andar – CEP 01050-070 – Centro – São Paulo SP – Tel. 2198-8400 – Fax 2198-8450



ENGENHARIA

a) casa sede 220,00 m²

Padrão construtivo: 1.2.3- Casa Padrão Econômico Faixa de valor:
A. Total:  220,00 m² Área Atingida: Critério: Desapropriação total
Valor Unitário Básico: 0,672x R$713,95/m²

Vida Útil Ref. (Ir):70anos
Estado de conservação: F - Necessitando de reparos simples a importantes

 Coef. De depreciação - Ross/Heideck Foc=R+Kx(1-R)= 
220,00 m²                    x 479,77R$            

Verba estimada para readadaptação  e depreciação da construção:
Total:

b) casa de caseiro 90,00 m²

Padrão construtivo: 1.2.3- Casa Padrão Econômico Faixa de valor:
A. Total:  90,00 m² Área Atingida: Critério: Desapropriação total
Valor Unitário Básico: 0,672x R$713,95/m²

Vida Útil Ref. (Ir):70anos
Estado de conservação: F - Necessitando de reparos simples a importantes

 Coef. De depreciação - Ross/Heideck Foc=R+Kx(1-R)= 
90,00 m²                      x 479,77R$            

Verba estimada para readadaptação  e depreciação da construção:
Total:

c) curral 350,00 m²

Descrição:
Comprimento: 112,25 m
Sustentação:
Espaçamento:
Escoramento: Escora de madeira

d=
Fechamento:
ID: 5 ano(s) Idade aparente
R: 4,00% Taxa de depreciação anual
Fob: 0,8154                    Depreciação funcional (1-R)ID

Reprodução da cerca. Custo por metro lin. Fonte: ''Guia da Construção'' nº96
Unid. Quantid. C. Unitário

Mourão Quadrado em Pontalete de madeira un 1,00000               4,26000       
Ripa m 3,30000               1,89000       
Escora de madeira un -                       8,52000       
Armador h 1,07500               3,87000       
Servente h 2,07500               3,24000       

Total (MAT) Tmat=
Total (MDO) Tmdo=
Encargos, leis sociais e riscos de trabalho= Tmdo x
Custo unitário final
Benefício de despesas indiretas - BDI: 20,0%
Preço unitário final 
Preço final do item: 35,504R$    

R$96.677,97

Mínimo

Total elemento nº 02

Elemento nº 02 - Demonstração do valor das benfeitorias

 220,00 m²
Vc= 0,6720 x R8N= = R$  479,77 /m²

Idade (Ie): 20 anos Idade%=Ie÷Ir(%)=29% 0,548000k=    R= 20%

0,638400
/m² x   0,6384 = 67.382,74R$     

-R$               
R$67.382,74

Mínimo
 90,00 m²

Vc= 0,6720 x R8N= = R$  479,77 /m²
Idade (Ie): 25 anos Idade%=Ie÷Ir(%)=36% 0,504000k=    R= 20%

1 mourão a cada 1,00 m

NIHIL
3 ripões de madeira

ESPECIFICAÇÃO

Mourão Quadrado em Pontalete de madeira 

R$26.045,75

0,603200
/m² x   0,6032 = 26.045,75R$     

-R$               

Custo Mat Custo Mdo Descrição
4,260000            -                Mat
6,237000            -                Mat

-                      -                Mat
-                      4,160250      Mdo
-                      6,723000      Mdo

10,4970      
10,8833      

75,40% = 8,2060        
29,5863      

29,5863 x          5,9173=       
29,5863              5,9173+        35,5036=     

x 112,25 m  x 0,8154 = R$ 3.249,48

    Rua Álvaro de Carvalho nº 48 – 3º Andar – CEP 01050-070 – Centro – São Paulo SP – Tel. 2198-8400 – Fax 2198-8450



ENGENHARIA

a) casa sede 300,00 m²

Padrão construtivo: 1.2.3- Casa Padrão Econômico Faixa de valor:
A. Total:  300,00 m² Área Atingida: Critério: Desapropriação total
Valor Unitário Básico: 0,786x R$713,95/m²

Vida Útil Ref. (Ir):70anos
Estado de conservação: F - Necessitando de reparos simples a importantes

 Coef. De depreciação - Ross/Heideck Foc=R+Kx(1-R)= 
300,00 m²                    x 561,16R$            

Verba estimada para readadaptação  e depreciação da construção:
Total:

b) casa de caseiro 100,00 m²

Padrão construtivo: 1.2.3- Casa Padrão Econômico Faixa de valor:
A. Total:  100,00 m² Área Atingida: Critério: Desapropriação total
Valor Unitário Básico: 0,786x R$713,95/m²

Vida Útil Ref. (Ir):70anos
Estado de conservação: F - Necessitando de reparos simples a importantes

 Coef. De depreciação - Ross/Heideck Foc=R+Kx(1-R)= 
100,00 m²                    x 561,16R$            

Verba estimada para readadaptação  e depreciação da construção:
Total:

c) curral 300,00 m²

Descrição:
Comprimento: 103,92 m
Sustentação:
Espaçamento:
Escoramento: Escora de madeira

d=
Fechamento:
ID: 5 ano(s) Idade aparente
R: 4,00% Taxa de depreciação anual
Fob: 0,8154                    Depreciação funcional (1-R)ID

Reprodução da cerca. Custo por metro lin. Fonte: ''Guia da Construção'' nº96
Unid. Quantid. C. Unitário

Mourão Quadrado em Pontalete de madeira un 1,00000               4,26000       
Ripa m 3,30000               1,89000       
Escora de madeira un -                       8,52000       
Armador h 1,07500               3,87000       
Servente h 2,07500               3,24000       

Total (MAT) Tmat=
Total (MDO) Tmdo=
Encargos, leis sociais e riscos de trabalho= Tmdo x
Custo unitário final
Benefício de despesas indiretas - BDI: 20,0%
Preço unitário final 
Preço final do item: 35,504R$    

Elemento nº 03 - Demonstração do valor das benfeitorias

0,504000k=    R= 20%

0,603200
/m² x   0,6032 =

Médio

Idade (Ie): 25 anos Idade%=Ie÷Ir(%)=36%

101.547,51R$   

 300,00 m²
Vc= 0,7860 x R8N= = R$  561,16 /m²

-R$               
R$101.547,51

Médio
 100,00 m²

Vc= 0,7860 x R8N= = R$  561,16 /m²
Idade (Ie): 25 anos Idade%=Ie÷Ir(%)=36% 0,504000k=    R= 20%

0,603200
/m² x   0,6032 = 33.849,17R$     

-R$               
R$33.849,17

Mourão Quadrado em Pontalete de madeira 
1 mourão a cada 1,00 m

NIHIL
3 ripões de madeira

ESPECIFICAÇÃO Custo Mat Custo Mdo Descrição
4,260000            -                Mat
6,237000            -                Mat

-                      -                Mat
-                      4,160250      Mdo
-                      6,723000      Mdo

10,4970      
10,8833      

75,40% = 8,2060        
29,5863      

x 103,92 m  x 0,8154 = R$ 3.008,43

29,5863 x          5,9173=       
29,5863              5,9173+        35,5036=     

    Rua Álvaro de Carvalho nº 48 – 3º Andar – CEP 01050-070 – Centro – São Paulo SP – Tel. 2198-8400 – Fax 2198-8450



ENGENHARIA

d) casas de colonos 500,00 m²

Padrão construtivo: 1.2.3- Casa Padrão Econômico Faixa de valor:
A. Total:  500,00 m² Área Atingida: Critério: Desapropriação total
Valor Unitário Básico: 0,786x R$713,95/m²

Vida Útil Ref. (Ir):70anos
Estado de conservação: F - Necessitando de reparos simples a importantes

 Coef. De depreciação - Ross/Heideck Foc=R+Kx(1-R)= 
500,00 m²                    x 561,16R$            

Verba estimada para readadaptação  e depreciação da construção:
Total:

e) barracão 600,00 m²

Padrão construtivo: 2.2.1- Galpão Padrão Econômico Faixa de valor:
A. Total:  600,00 m² Área Atingida: Critério: Desapropriação total
Valor Unitário Básico: 0,36x R$713,95/m²

Vida Útil Ref. (Ir):60anos
Estado de conservação: F - Necessitando de reparos simples a importantes

 Coef. De depreciação - Ross/Heideck Foc=R+Kx(1-R)= 
600,00 m²                    x 257,02R$            

Verba estimada para readadaptação  e depreciação da construção:
Total:

a) casa sede 350,00 m²

Padrão construtivo: 1.2.4- Casa Padrão Simples Faixa de valor:
A. Total:  350,00 m² Área Atingida: Critério: Desapropriação total
Valor Unitário Básico: 1,056x R$713,95/m²

Vida Útil Ref. (Ir):70anos
Estado de conservação: F - Necessitando de reparos simples a importantes

 Coef. De depreciação - Ross/Heideck Foc=R+Kx(1-R)= 
350,00 m²                    x 753,93R$            

Verba estimada para readadaptação  e depreciação da construção:
Total:

b) casa de caseiro 90,00 m²

Padrão construtivo: 1.2.3- Casa Padrão Econômico Faixa de valor:
A. Total:  90,00 m² Área Atingida: Critério: Desapropriação total
Valor Unitário Básico: 0,786x R$713,95/m²

Vida Útil Ref. (Ir):70anos
Estado de conservação: F - Necessitando de reparos simples a importantes

 Coef. De depreciação - Ross/Heideck Foc=R+Kx(1-R)= 
90,00 m²                      x 561,16R$            

Verba estimada para readadaptação  e depreciação da construção:
Total:

Elemento nº 04 - Demonstração do valor das benfeitorias
R$396.230,34

Médio
 500,00 m²

Vc= 0,7860 x R8N= = R$  561,16 /m²
Idade (Ie): 25 anos Idade%=Ie÷Ir(%)=36% 0,504000k=    R= 20%

0,603200
/m² x   0,6032 = 169.245,86R$   

-R$               
R$169.245,86

Médio
 600,00 m²

Vc= 0,3600 x R8N= = R$  257,02 /m²
Idade (Ie): 25 anos Idade%=Ie÷Ir(%)=42% 0,468000k=    R= 20%

0,574400
/m² x   0,5744 = 88.579,37R$     

-R$               
R$88.579,37

Total elemento nº 03

Médio
 350,00 m²

Vc= 1,0560 x R8N= = R$  753,93 /m²
Idade (Ie): 20 anos Idade%=Ie÷Ir(%)=29% 0,548000k=    R= 20%

0,638400
/m² x   0,6384 = 168.458,12R$   

-R$               
R$168.458,12

Médio
 90,00 m²

Vc= 0,7860 x R8N= = R$  561,16 /m²
Idade (Ie): 20 anos Idade%=Ie÷Ir(%)=29% 0,548000k=    R= 20%

0,638400
/m² x   0,6384 = 32.242,01R$     

-R$               
R$32.242,01

    Rua Álvaro de Carvalho nº 48 – 3º Andar – CEP 01050-070 – Centro – São Paulo SP – Tel. 2198-8400 – Fax 2198-8450



ENGENHARIA

c) curral 500,00 m²

Descrição:
Comprimento: 134,16 m
Sustentação:
Espaçamento:
Escoramento: Escora de madeira

d=
Fechamento:
ID: 5 ano(s) Idade aparente
R: 4,00% Taxa de depreciação anual
Fob: 0,8154                    Depreciação funcional (1-R)ID

Reprodução da cerca. Custo por metro lin. Fonte: ''Guia da Construção'' nº96
Unid. Quantid. C. Unitário

Mourão Quadrado em Pontalete de madeira un 1,00000               4,26000       
Ripa m 3,30000               1,89000       
Escora de madeira un -                       8,52000       
Armador h 1,07500               3,87000       
Servente h 2,07500               3,24000       

Total (MAT) Tmat=
Total (MDO) Tmdo=
Encargos, leis sociais e riscos de trabalho= Tmdo x
Custo unitário final
Benefício de despesas indiretas - BDI: 20,0%
Preço unitário final 
Preço final do item: 35,504R$    

d) casas de colonos 400,00 m²

Padrão construtivo: 1.2.3- Casa Padrão Econômico Faixa de valor:
A. Total:  400,00 m² Área Atingida: Critério: Desapropriação total
Valor Unitário Básico: 0,672x R$713,95/m²

Vida Útil Ref. (Ir):70anos
Estado de conservação: F - Necessitando de reparos simples a importantes

 Coef. De depreciação - Ross/Heideck Foc=R+Kx(1-R)= 
400,00 m²                    x 479,77R$            

Verba estimada para readadaptação  e depreciação da construção:
Total:

e) barracão 1.000,00 m²

Padrão construtivo: 2.2.1- Galpão Padrão Econômico Faixa de valor:
A. Total:  1.000,00 m² Área Atingida: Critério: Desapropriação total
Valor Unitário Básico: 0,24x R$713,95/m²

Vida Útil Ref. (Ir):60anos
Estado de conservação: F - Necessitando de reparos simples a importantes

 Coef. De depreciação - Ross/Heideck Foc=R+Kx(1-R)= 
1.000,00 m²                 x 171,35R$            

Verba estimada para readadaptação  e depreciação da construção:
Total:

Total elemento nº 04

6,237000            -                Mat
-                      -                Mat

Mínimo
 400,00 m²

Vc= 0,6720 x R8N= = R$  479,77 /m²
Idade (Ie): 25 anos Idade%=Ie÷Ir(%)=36% 0,504000k=    R= 20%

0,603200
/m² x   0,6032 = 115.758,91R$   

-R$               
R$115.758,91

Mínimo
 1.000,00 m²

Vc= 0,2400 x R8N= = R$  171,35 /m²
Idade (Ie): 25 anos Idade%=Ie÷Ir(%)=42% 0,468000k=    R= 20%

0,574400
/m² x   0,5744 = 98.423,44R$     

-R$               
R$98.423,44

R$418.766,35

Mourão Quadrado em Pontalete de madeira 
1 mourão a cada 1,00 m

NIHIL
3 ripões de madeira

ESPECIFICAÇÃO Custo Mat Custo Mdo Descrição
4,260000            -                Mat

-                      4,160250      Mdo
-                      6,723000      Mdo

10,4970      
10,8833      

75,40% = 8,2060        
29,5863      

29,5863 x          5,9173=       
29,5863              5,9173+        35,5036=     

x 134,16 m  x 0,8154 = R$ 3.883,87

    Rua Álvaro de Carvalho nº 48 – 3º Andar – CEP 01050-070 – Centro – São Paulo SP – Tel. 2198-8400 – Fax 2198-8450



ENGENHARIA

a) casa sede 120,00 m²

Padrão construtivo: 1.2.3- Casa Padrão Econômico Faixa de valor:
A. Total:  120,00 m² Área Atingida: Critério: Desapropriação total
Valor Unitário Básico: 0,786x R$713,95/m²

Vida Útil Ref. (Ir):70anos
Estado de conservação: F - Necessitando de reparos simples a importantes

 Coef. De depreciação - Ross/Heideck Foc=R+Kx(1-R)= 
120,00 m²                    x 561,16R$            

Verba estimada para readadaptação  e depreciação da construção:
Total:

b) casa de caseiro 80,00 m²

Padrão construtivo: 1.2.3- Casa Padrão Econômico Faixa de valor:
A. Total:  80,00 m² Área Atingida: Critério: Desapropriação total
Valor Unitário Básico: 0,786x R$713,95/m²

Vida Útil Ref. (Ir):70anos
Estado de conservação: F - Necessitando de reparos simples a importantes

 Coef. De depreciação - Ross/Heideck Foc=R+Kx(1-R)= 
80,00 m²                      x 561,16R$            

Verba estimada para readadaptação  e depreciação da construção:
Total:

c) curral 350,00 m²

Descrição:
Comprimento: 112,25 m
Sustentação:
Espaçamento:
Escoramento: Escora de madeira

d=
Fechamento:
ID: 5 ano(s) Idade aparente
R: 4,00% Taxa de depreciação anual
Fob: 0,8154                    Depreciação funcional (1-R)ID

Reprodução da cerca. Custo por metro lin. Fonte: ''Guia da Construção'' nº96
Unid. Quantid. C. Unitário

Mourão Quadrado em Pontalete de madeira un 1,00000               4,26000       
Ripa m 3,30000               1,89000       
Escora de madeira un -                       8,52000       
Armador h 1,07500               3,87000       
Servente h 2,07500               3,24000       

Total (MAT) Tmat=
Total (MDO) Tmdo=
Encargos, leis sociais e riscos de trabalho= Tmdo x
Custo unitário final
Benefício de despesas indiretas - BDI: 20,0%
Preço unitário final 
Preço final do item: 35,504R$    

R$70.947,83

Médio

Idade (Ie): 25 anos Idade%=Ie÷Ir(%)=36% 0,504000k=    R= 20%

Total elemento nº 05

Elemento nº 05 - Demonstração do valor das benfeitorias

 120,00 m²
Vc= 0,7860 x R8N= = R$  561,16 /m²

0,603200
/m² x   0,6032 = 40.619,01R$     

-R$               
R$40.619,01

Médio
 80,00 m²

Vc= 0,7860 x R8N= = R$  561,16 /m²
Idade (Ie): 25 anos Idade%=Ie÷Ir(%)=36% 0,504000k=    R= 20%

1 mourão a cada 1,00 m

NIHIL
3 ripões de madeira

ESPECIFICAÇÃO

Mourão Quadrado em Pontalete de madeira 

R$27.079,34

0,603200
/m² x   0,6032 = 27.079,34R$     

-R$               

Custo Mat Custo Mdo Descrição
4,260000            -                Mat
6,237000            -                Mat

-                      -                Mat
-                      4,160250      Mdo
-                      6,723000      Mdo

10,4970      
10,8833      

75,40% = 8,2060        
29,5863      

29,5863 x          5,9173=       
29,5863              5,9173+        35,5036=     

x 112,25 m  x 0,8154 = R$ 3.249,48
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ENGENHARIA

a) casa sede 100,00 m²

Padrão construtivo: 1.2.3- Casa Padrão Econômico Faixa de valor:
A. Total:  100,00 m² Área Atingida: Critério: Desapropriação total
Valor Unitário Básico: 0,672x R$713,95/m²

Vida Útil Ref. (Ir):70anos
Estado de conservação: F - Necessitando de reparos simples a importantes

 Coef. De depreciação - Ross/Heideck Foc=R+Kx(1-R)= 
100,00 m²                    x 479,77R$            

Verba estimada para readadaptação  e depreciação da construção:
Total:

b) casa de caseiro 60,00 m²

Padrão construtivo: 1.2.3- Casa Padrão Econômico Faixa de valor:
A. Total:  60,00 m² Área Atingida: Critério: Desapropriação total
Valor Unitário Básico: 0,672x R$713,95/m²

Vida Útil Ref. (Ir):70anos
Estado de conservação: F - Necessitando de reparos simples a importantes

 Coef. De depreciação - Ross/Heideck Foc=R+Kx(1-R)= 
60,00 m²                      x 479,77R$            

Verba estimada para readadaptação  e depreciação da construção:
Total:

c) curral 250,00 m²

Descrição:
Comprimento: 94,87 m
Sustentação:
Espaçamento:
Escoramento: Escora de madeira

d=
Fechamento:
ID: 5 ano(s) Idade aparente
R: 4,00% Taxa de depreciação anual
Fob: 0,8154                    Depreciação funcional (1-R)ID

Reprodução da cerca. Custo por metro lin. Fonte: ''Guia da Construção'' nº96
Unid. Quantid. C. Unitário

Mourão Quadrado em Pontalete de madeira un 1,00000               4,26000       
Ripa m 3,30000               1,89000       
Escora de madeira un -                       8,52000       
Armador h 1,07500               3,87000       
Servente h 2,07500               3,24000       

Total (MAT) Tmat=
Total (MDO) Tmdo=
Encargos, leis sociais e riscos de trabalho= Tmdo x
Custo unitário final
Benefício de despesas indiretas - BDI: 20,0%
Preço unitário final 
Preço final do item: 35,504R$    

R$49.049,88

Idade%=Ie÷Ir(%)=36% 0,504000k=    R= 20%

0,603200

Elemento nº 06 - Demonstração do valor das benfeitorias

Total elemento nº 06

Mínimo

Idade (Ie): 25 anos

29,5863 x          5,9173=       

75,40% = 8,2060        
29,5863      

10,4970      
10,8833      

-                      4,160250      Mdo
-                      6,723000      Mdo

6,237000            -                Mat
-                      -                Mat

Custo Mdo Descrição
4,260000            -                Mat

NIHIL
3 ripões de madeira

ESPECIFICAÇÃO Custo Mat

 100,00 m²
Vc= 0,6720 x R8N= = R$  479,77 /m²

/m² x   0,6032 = 28.939,73R$     
-R$               

R$28.939,73

Mínimo
 60,00 m²

Vc= 0,6720 x R8N= = R$  479,77 /m²
Idade (Ie): 25 anos Idade%=Ie÷Ir(%)=36% 0,504000k=    R= 20%

0,603200
/m² x   0,6032 = 17.363,84R$     

-R$               
R$17.363,84

Mourão Quadrado em Pontalete de madeira 
1 mourão a cada 1,00 m

29,5863              5,9173+        35,5036=     
x 94,87 m  x 0,8154 = R$ 2.746,31
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a) pasto 200,00 ha 

Descrição:
Área Cultivada: 2.000.000,00 m²

Custo de execução  - R$/ha. Fonte: Revista ANUALPEC 2008
Unid. Quantid. C. Unitário

vb 1,00000               83,14000     
vb 0,40000               43,91000     
vb 2,55000               67,92000     
vb 3,10000               59,63000     
vb 0,48000               43,91000     
vb 0,40000               36,85000     
h 0,50000               26,22000     
h 0,06000               26,22000     
h 0,05000               26,22000     
h 0,10000               26,22000     
h 0,10000               26,22000     
kg 14,00000             8,28000       
ton 1,50000               31,50000     
kg 1,00000               6,53000       

mês 6,00000               14,20000     
Preço dos Materiais:

CB= Preço final: R$770,71

Vp= S x Vu x Kd, onde
Vp = Valor total da pastagem
S = Área cultivada=
Vu=Valor unitário= R$
Vd= Coeficiente de depreciação do pasto  = 1,00
Vp =
Vp = R$154.142,00

- Demonstração do valor das culturasElemento nº 01

Total elemento nº 01

ESPECIFICAÇÃO Custo Mat Custo Mdo Descrição

Calagem (hora máquina + distribuição)

R$154.142,00

Conservação do Solo (hora máq. + terrac.) 83,140000          -                Mat
17,564000          -                Mat

Gradagem Interm. (hora máquina + grade) 173,196000         -                Mat
Aração (hora máquina + arado) 184,853000         -                Mat
Semeadura lanço (hora máquina + distr.) 21,076800          -                Mat
Transporte Insumos (hora máq. + carreta) 14,740000          -                Mat
Limpeza Terreno 13,110000          -                Mat
Semeadura 1,573200            -                Mat
Calagem 1,311000            -                Mat
Transp. Insumos 2,622000            -                Mat
Aplic. Formic. 2,622000            -                Mat
Sementes para forrageira humidicola 115,920000         -                Mat
Calcário 47,250000          -                Mat
Formicida 6,530000            -                Mat
Aluguel de pastagem (20%@/Cb.) 85,200000          -                Mat

R$770,71
R$ 71,00/@ x 1,00  ha = R$ 770,71 /ha

Segundo a metodologia usual, o valor dessa benfeitoria deve ainda ser depreciado pelo
seu estado geral de conservação, conforme tabela abaixo:

Incidência de ervas daninhas invasoras: N. Ocorre
Falhas na formação ou claros na pastagem: N. Ocorre
Processos erosivos: N. Ocorre
Presença de cupinzeiros ou sauveiros: N. Ocorre
Baixo nível de manejo, como excesso de pastoreio: N. Ocorre
Ausência de Piqueteamento (divisão da pastagem) – exploração extensiva; N. Ocorre
Aspecto vegetativo ruim (plantas não atingem a altura média da espécie) N. Ocorre

Dessa forma, a pastagem é classificada no estado de conservação Ótimo, o que implica num coeficiente de
depreciação da ordem de 1 . O valor econômico da pastagem é então calculado pelo produto direto da área, levando
em conta o coeficiente de depreciação acima demonstrado:

2.000.000,00 m²
770,71 /Ha  (= R$ 0,077071 /m² )

2.000.000,00 m²        x R$ 0,077071 /m² x 1,00     = R$ 154142,0000000

ENGENHARIA
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ENGENHARIA

a) Pasto 400,00 ha 

Descrição:
Área Cultivada: 4.000.000,00 m²

Custo de execução  - R$/ha. Fonte: Revista ANUALPEC 2008
Unid. Quantid. C. Unitário

vb 1,00000               83,14000     
vb 0,40000               43,91000     
vb 2,55000               67,92000     
vb 3,10000               59,63000     
vb 0,48000               43,91000     
vb 0,40000               36,85000     
h 0,50000               26,22000     
h 0,06000               26,22000     
h 0,05000               26,22000     
h 0,10000               26,22000     
h 0,10000               26,22000     
kg 14,00000             8,28000       
ton 1,50000               31,50000     
kg 1,00000               6,53000       

mês 6,00000               14,20000     
Preço dos Materiais:

CB= Preço final: R$770,71

Vp= S x Vu x Kd, onde
Vp = Valor total da pastagem
S = Área cultivada=
Vu=Valor unitário= R$
Vd= Coeficiente de depreciação do pasto  = 0,80
Vp =
Vp = R$246.627,20

Total elemento nº 02

Elemento nº 02 - Demonstração do valor das culturas

R$246.627,20

ESPECIFICAÇÃO Custo Mat Custo Mdo Descrição

Calagem (hora máquina + distribuição) 17,564000          -                Mat
Gradagem Interm. (hora máquina + grade)

Conservação do Solo (hora máq. + terrac.) 83,140000          -                Mat

173,196000         -                Mat
Aração (hora máquina + arado) 184,853000         -                Mat
Semeadura lanço (hora máquina + distr.) 21,076800          -                Mat
Transporte Insumos (hora máq. + carreta) 14,740000          -                Mat
Limpeza Terreno 13,110000          -                Mat
Semeadura 1,573200            -                Mat
Calagem 1,311000            -                Mat
Transp. Insumos 2,622000            -                Mat
Aplic. Formic. 2,622000            -                Mat
Sementes para forrageira humidicola 115,920000         -                Mat
Calcário 47,250000          -                Mat
Formicida 6,530000            -                Mat
Aluguel de pastagem (20%@/Cb.) 85,200000          -                Mat

R$770,71
R$ 71,00/@ x 1,00  ha = R$ 770,71 /ha

Segundo a metodologia usual, o valor dessa benfeitoria deve ainda ser depreciado pelo
seu estado geral de conservação, conforme tabela abaixo:

Incidência de ervas daninhas invasoras: Presente
Falhas na formação ou claros na pastagem: Presente
Processos erosivos: N. Ocorre
Presença de cupinzeiros ou sauveiros: N. Ocorre
Baixo nível de manejo, como excesso de pastoreio: N. Ocorre
Ausência de Piqueteamento (divisão da pastagem) – exploração extensiva; N. Ocorre
Aspecto vegetativo ruim (plantas não atingem a altura média da espécie) N. Ocorre

Dessa forma, a pastagem é classificada no estado de conservação Bom, o que implica num coeficiente de
depreciação da ordem de 0,8 . O valor econômico da pastagem é então calculado pelo produto direto da área,
levando em conta o coeficiente de depreciação acima demonstrado:

4.000.000,00 m²
770,71 /Ha  (= R$ 0,077071 /m² )

4.000.000,00 m²        x R$ 0,077071 /m² x 0,80     = R$ 246627,2000000
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ENGENHARIA

a) pasto 1.500,00 ha 

Descrição:
Área Cultivada: 15.000.000,00 m²

Custo de execução  - R$/ha. Fonte: Revista ANUALPEC 2008
Unid. Quantid. C. Unitário

vb 1,00000               83,14000     
vb 0,40000               43,91000     
vb 2,55000               67,92000     
vb 3,10000               59,63000     
vb 0,48000               43,91000     
vb 0,40000               36,85000     
h 0,50000               26,22000     
h 0,06000               26,22000     
h 0,05000               26,22000     
h 0,10000               26,22000     
h 0,10000               26,22000     
kg 14,00000             8,28000       
ton 1,50000               31,50000     
kg 1,00000               6,53000       

mês 6,00000               14,20000     
Preço dos Materiais:

CB= Preço final: R$770,71

Vp= S x Vu x Kd, onde
Vp = Valor total da pastagem
S = Área cultivada=
Vu=Valor unitário= R$
Vd= Coeficiente de depreciação do pasto  = 1,00
Vp =
Vp = R$1.156.065,00

Total elemento nº 03

Segundo a metodologia usual, o valor dessa benfeitoria deve ainda ser depreciado pelo
seu estado geral de conservação, conforme tabela abaixo:

Incidência de ervas daninhas invasoras: N. Ocorre
Falhas na formação ou claros na pastagem: N. Ocorre
Processos erosivos:

Elemento nº 03 - Demonstração do valor das culturas

R$1.156.065,00

ESPECIFICAÇÃO

Calagem (hora máquina + distribuição) -                Mat

Custo Mat Custo Mdo Descrição

17,564000          
Conservação do Solo (hora máq. + terrac.) 83,140000          -                Mat

Gradagem Interm. (hora máquina + grade) 173,196000         -                Mat
Aração (hora máquina + arado) 184,853000         -                Mat
Semeadura lanço (hora máquina + distr.) 21,076800          -                Mat
Transporte Insumos (hora máq. + carreta) 14,740000          -                Mat
Limpeza Terreno 13,110000          -                Mat
Semeadura 1,573200            -                Mat
Calagem 1,311000            -                Mat
Transp. Insumos 2,622000            -                Mat
Aplic. Formic. 2,622000            -                Mat
Sementes para forrageira humidicola 115,920000         -                Mat
Calcário 47,250000          -                Mat
Formicida 6,530000            -                Mat
Aluguel de pastagem (20%@/Cb.) 85,200000          -                Mat

R$770,71
R$ 71,00/@ x 1,00  ha = R$ 770,71 /ha

N. Ocorre
Presença de cupinzeiros ou sauveiros: N. Ocorre
Baixo nível de manejo, como excesso de pastoreio: N. Ocorre
Ausência de Piqueteamento (divisão da pastagem) – exploração extensiva; N. Ocorre
Aspecto vegetativo ruim (plantas não atingem a altura média da espécie) N. Ocorre

Dessa forma, a pastagem é classificada no estado de conservação Ótimo, o que implica num coeficiente de
depreciação da ordem de 1 . O valor econômico da pastagem é então calculado pelo produto direto da área, levando
em conta o coeficiente de depreciação acima demonstrado:

15.000.000,00 m²
770,71 /Ha  (= R$ 0,077071 /m² )

15.000.000,00 m²        x R$ 0,077071 /m² x 1,00     = R$ 1156065,0000000
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ENGENHARIA

a) pasto 900,00 ha 

Descrição:
Área Cultivada: 9.000.000,00 m²

Custo de execução  - R$/ha. Fonte: Revista ANUALPEC 2008
Unid. Quantid. C. Unitário

vb 1,00000               83,14000     
vb 0,40000               43,91000     
vb 2,55000               67,92000     
vb 3,10000               59,63000     
vb 0,48000               43,91000     
vb 0,40000               36,85000     
h 0,50000               26,22000     
h 0,06000               26,22000     
h 0,05000               26,22000     
h 0,10000               26,22000     
h 0,10000               26,22000     
kg 14,00000             8,28000       
ton 1,50000               31,50000     
kg 1,00000               6,53000       

mês 6,00000               14,20000     
Preço dos Materiais:

CB= Preço final: R$770,71

Vp= S x Vu x Kd, onde
Vp = Valor total da pastagem
S = Área cultivada=
Vu=Valor unitário= R$
Vd= Coeficiente de depreciação do pasto  = 0,80
Vp =
Vp = R$554.911,20

Total elemento nº 04

Elemento nº 04 - Demonstração do valor das culturas

R$554.911,20

Conservação do Solo (hora máq. + terrac.) 83,140000          -                Mat
ESPECIFICAÇÃO Custo Mat Custo Mdo Descrição

Calagem (hora máquina + distribuição) 17,564000          -                Mat
Gradagem Interm. (hora máquina + grade) 173,196000         -                Mat
Aração (hora máquina + arado) 184,853000         -                Mat
Semeadura lanço (hora máquina + distr.) 21,076800          -                Mat
Transporte Insumos (hora máq. + carreta) 14,740000          -                Mat
Limpeza Terreno 13,110000          -                Mat
Semeadura 1,573200            -                Mat
Calagem 1,311000            -                Mat
Transp. Insumos 2,622000            -                Mat
Aplic. Formic. 2,622000            -                Mat
Sementes para forrageira humidicola 115,920000         -                Mat
Calcário 47,250000          -                Mat
Formicida 6,530000            -                Mat
Aluguel de pastagem (20%@/Cb.) 85,200000          -                Mat

R$770,71
R$ 71,00/@ x 1,00  ha = R$ 770,71 /ha

Segundo a metodologia usual, o valor dessa benfeitoria deve ainda ser depreciado pelo
seu estado geral de conservação, conforme tabela abaixo:

Incidência de ervas daninhas invasoras: Presente
Falhas na formação ou claros na pastagem: Presente
Processos erosivos: N. Ocorre
Presença de cupinzeiros ou sauveiros: N. Ocorre
Baixo nível de manejo, como excesso de pastoreio: N. Ocorre
Ausência de Piqueteamento (divisão da pastagem) – exploração extensiva; N. Ocorre
Aspecto vegetativo ruim (plantas não atingem a altura média da espécie) N. Ocorre

Dessa forma, a pastagem é classificada no estado de conservação Bom, o que implica num coeficiente de
depreciação da ordem de 0,8 . O valor econômico da pastagem é então calculado pelo produto direto da área,
levando em conta o coeficiente de depreciação acima demonstrado:

9.000.000,00 m²
770,71 /Ha  (= R$ 0,077071 /m² )

9.000.000,00 m²        x R$ 0,077071 /m² x 0,80     = R$ 554911,2000000
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ENGENHARIA

a) pasto 2.000,00 ha 

Descrição:
Área Cultivada: 20.000.000,00 m²

Custo de execução  - R$/ha. Fonte: Revista ANUALPEC 2008
Unid. Quantid. C. Unitário

vb 1,00000               83,14000     
vb 0,40000               43,91000     
vb 2,55000               67,92000     
vb 3,10000               59,63000     
vb 0,48000               43,91000     
vb 0,40000               36,85000     
h 0,50000               26,22000     
h 0,06000               26,22000     
h 0,05000               26,22000     
h 0,10000               26,22000     
h 0,10000               26,22000     
kg 14,00000             8,28000       
ton 1,50000               31,50000     
kg 1,00000               6,53000       

mês 6,00000               14,20000     
Preço dos Materiais:

CB= Preço final: R$770,71

Vp= S x Vu x Kd, onde
Vp = Valor total da pastagem
S = Área cultivada=
Vu=Valor unitário= R$
Vd= Coeficiente de depreciação do pasto  = 1,00
Vp =
Vp = R$1.541.420,00

Total elemento nº 05

Elemento nº 05 - Demonstração do valor das culturas

ESPECIFICAÇÃO Custo Mat Custo Mdo Descrição

Calagem (hora máquina + distribuição) 17,564000          

R$1.541.420,00

Conservação do Solo (hora máq. + terrac.) 83,140000          -                Mat
-                Mat

Gradagem Interm. (hora máquina + grade) 173,196000         -                Mat
Aração (hora máquina + arado) 184,853000         -                Mat
Semeadura lanço (hora máquina + distr.) 21,076800          -                Mat
Transporte Insumos (hora máq. + carreta) 14,740000          -                Mat
Limpeza Terreno 13,110000          -                Mat
Semeadura 1,573200            -                Mat
Calagem 1,311000            -                Mat
Transp. Insumos 2,622000            -                Mat
Aplic. Formic. 2,622000            -                Mat
Sementes para forrageira humidicola 115,920000         -                Mat
Calcário 47,250000          -                Mat
Formicida 6,530000            -                Mat
Aluguel de pastagem (20%@/Cb.) 85,200000          -                Mat

R$770,71
R$ 71,00/@ x 1,00  ha = R$ 770,71 /ha

Segundo a metodologia usual, o valor dessa benfeitoria deve ainda ser depreciado pelo
seu estado geral de conservação, conforme tabela abaixo:

Incidência de ervas daninhas invasoras: N. Ocorre
Falhas na formação ou claros na pastagem: N. Ocorre
Processos erosivos: N. Ocorre
Presença de cupinzeiros ou sauveiros: N. Ocorre
Baixo nível de manejo, como excesso de pastoreio: N. Ocorre
Ausência de Piqueteamento (divisão da pastagem) – exploração extensiva; N. Ocorre
Aspecto vegetativo ruim (plantas não atingem a altura média da espécie) N. Ocorre

Dessa forma, a pastagem é classificada no estado de conservação Ótimo, o que implica num coeficiente de
depreciação da ordem de 1 . O valor econômico da pastagem é então calculado pelo produto direto da área, levando
em conta o coeficiente de depreciação acima demonstrado:

20.000.000,00 m²
770,71 /Ha  (= R$ 0,077071 /m² )

20.000.000,00 m²        x R$ 0,077071 /m² x 1,00     = R$ 1541420,0000000
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ENGENHARIA

a) pasto 400,00 ha 

Descrição:
Área Cultivada: 4.000.000,00 m²

Custo de execução  - R$/ha. Fonte: Revista ANUALPEC 2008
Unid. Quantid. C. Unitário

vb 1,00000               83,14000     
vb 0,40000               43,91000     
vb 2,55000               67,92000     
vb 3,10000               59,63000     
vb 0,48000               43,91000     
vb 0,40000               36,85000     
h 0,50000               26,22000     
h 0,06000               26,22000     
h 0,05000               26,22000     
h 0,10000               26,22000     
h 0,10000               26,22000     
kg 14,00000             8,28000       
ton 1,50000               31,50000     
kg 1,00000               6,53000       

mês 6,00000               14,20000     
Preço dos Materiais:

CB= Preço final: R$770,71

Vp= S x Vu x Kd, onde
Vp = Valor total da pastagem
S = Área cultivada=
Vu=Valor unitário= R$
Vd= Coeficiente de depreciação do pasto  = 0,80
Vp =
Vp = R$246.627,20

Total elemento nº 06

Baixo nível de manejo, como excesso de pastoreio:

Dessa forma, a pastagem é classificada no estado de conservação Bom, o que implica num coeficiente de
depreciação da ordem de 0,8 . O valor econômico da pastagem é então calculado pelo produto direto da área,
levando em conta o coeficiente de depreciação acima demonstrado:

4.000.000,00 m²        x R$ 0,077071 /m² x 0,80     =

Elemento nº 06 - Demonstração do valor das culturas

R$246.627,20

R$770,71

Incidência de ervas daninhas invasoras: Presente
Falhas na formação ou claros na pastagem:

Conservação do Solo (hora máq. + terrac.) 83,140000          -                Mat
ESPECIFICAÇÃO Custo Mat Custo Mdo Descrição

Calagem (hora máquina + distribuição) 17,564000          -                Mat
Gradagem Interm. (hora máquina + grade) 173,196000         -                Mat
Aração (hora máquina + arado) 184,853000         -                Mat
Semeadura lanço (hora máquina + distr.) 21,076800          -                Mat
Transporte Insumos (hora máq. + carreta) 14,740000          -                Mat
Limpeza Terreno 13,110000          -                Mat
Semeadura 1,573200            -                Mat
Calagem 1,311000            -                Mat
Transp. Insumos 2,622000            -                Mat
Aplic. Formic. 2,622000            -                Mat
Sementes para forrageira humidicola 115,920000         -                Mat
Calcário 47,250000          -                Mat
Formicida 6,530000            -                Mat
Aluguel de pastagem (20%@/Cb.) 85,200000          -                Mat

R$ 71,00/@ x 1,00  ha = R$ 770,71 /ha

Segundo a metodologia usual, o valor dessa benfeitoria deve ainda ser depreciado pelo
seu estado geral de conservação, conforme tabela abaixo:

Presente
Processos erosivos: N. Ocorre
Presença de cupinzeiros ou sauveiros: N. Ocorre

N. Ocorre
Ausência de Piqueteamento (divisão da pastagem) – exploração extensiva; N. Ocorre
Aspecto vegetativo ruim (plantas não atingem a altura média da espécie) N. Ocorre

4.000.000,00 m²
770,71 /Ha  (= R$ 0,077071 /m² )

R$ 246627,2000000
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Resumo dos valores homogeneizados:
Amostra Amostra Reinclusão
integral Saneada

Elemento nº 01 7.907,01 /haR$       7.907,01 /haR$       7.907,01 /haR$        
Elemento nº 02 5.207,40 /haR$       5.207,40 /haR$       5.207,40 /haR$        
Elemento nº 03 8.223,85 /haR$       8.223,85 /haR$       8.223,85 /haR$        
Elemento nº 04 9.826,32 /haR$       Ø Ø
Elemento nº 05 6.432,21 /haR$       6.432,21 /haR$       6.432,21 /haR$        
Elemento nº 06 5.321,35 /haR$       5.321,35 /haR$       5.321,35 /haR$        

Média 7.153,02 /haR$       6.618,36 /haR$       6.618,36 /haR$        
-30% 5.007,12 /haR$       4.632,85 /haR$       4.632,85 /haR$        
+30% 9.298,93 /haR$       8.603,87 /haR$       8.603,87 /haR$        

Média saneada: 6.618,36 /haR$       

O desvio padrão da amostra saneada é determinado pela fórmula:

Registros Vu Vu-μ (Vu-μ)²
Elemento nº 01 7.907,01 /haR$       1288,648027 1.660.613,736689
Elemento nº 02 5.207,40 /haR$       -1410,960288 1.990.808,934261
Elemento nº 03 8.223,85 /haR$       1605,488142 2.577.592,175698
Elemento nº 05 6.432,21 /haR$       -186,158392 34.654,947011
Elemento nº 06 5.321,35 /haR$       -1297,017489 1.682.254,366613

Σvu= 33.091,82 /haR$     Σ(Vu-μ)² 7.945.924,160271

Média μ= Σvu÷n= 6.618,36 /haR$       

Desv Pad.  = 1.260,63 /haR$       

sendo n=

Dessa forma teremos o seguinte intervalo de confiança

, onde:
EP= Erro padrão de Vu: 

λ=20%, conforme NBR 14653.  logo,
λ/2=0,10

= Proporção de área unicaudal (λ/2) em uma distribuição t, 
   com grau de liberdade (n-1) = 1,53321

Substituindo, teremos os seguintes limites para o intervalo de confiança:
(1,5332057046 x R$563,7703 )
(1,5332057046 x R$563,7703 )

Valores considerados para o paradigma:
Limite inferior   = 5.753,98 /haR$           

Valor médio       = 6.618,36 /haR$          
Limite superior  = 7.482,74 /haR$           

5 registros remanescentes

563,7703135

Lim Inf=R$ 6.618,364/ha -
Lim Sup=R$ 6.618,364/ha +

ENGENHARIA
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III -

 Vt =  Vu  x  Sd
 Vt=
 Vt =  

IV -

Valor total do terreno:

Valor da construção:

Valor das benfeitorias:

Valor das culturas: 

Total:

  São Paulo,

LUIZ ROBERTO CONTI MACHADO 

Valor total da indenização:

VALOR REFERENTE AO TERRENO

Vu = R$  6.618,36 /ha

tomar por base a prática do mercado imobiliário, a qual nos conduziu ao seguinte valor:

Considerando que a presente avaliação tem o escopo de apurar o valor da justa
indenização pela  desapropriação  da  propriedade particular,  o  cálculo necessário deve

Eng.º Civil, CREA 0601279449

05 de agosto de 2009

179.779,37R$                

-R$                             

-R$                             

179.779,37R$            

179.779,37R$                

-R$                             

VALOR FINAL DO IMÓVEL

R$ 179.779,37
 R$       6.618,36 /ha x 27,163734 ha

Assim, o valor total da faixa de terreno desapropriada é auferido pela seguinte expressão:
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Ficha nº Data: 

Estado: Trecho: Estacas:

1 Nome:
Nacionalidade: Profissão:
CPF/CNPJ: R.G. Outros:
Endereço Residencial:
CEP: Bairro:
Estado: Município:
Estado Civil: Regime:

(Se concubinato) nº filhos:
Nacionalidade: Profissão:
CPF/CNPJ: R.G. Outros:

Telefones Com.: Res.: Fax.:
tel.: Tratar com:

2 Nome:
Nacionalidade: Profissão:
CPF/CNPJ: R.G. Outros:
Endereço Residencial:
CEP: Bairro:
Estado: Município:
Estado Civil: Regime:

(Se concubinato) nº filhos:
Nacionalidade: Profissão:
CPF/CNPJ: R.G. Outros:

Telefones Com.: Res.: Fax.:
tel.: Tratar com:

3 Nome:
Nacionalidade: Profissão:
CPF/CNPJ: R.G. Outros:
Endereço Residencial:
CEP: Bairro:
Estado: Município:
Estado Civil: Regime:

(Se concubinato) nº filhos:
Nacionalidade: Profissão:
CPF/CNPJ: R.G. Outros:

Telefones Com.: Res.: Fax.:
tel.: Tratar com:

Autor do cadastro: Vistoriador: Conf.: Revisão:

(Telefone para contato) - - 
- - - 

0 filho(s)
- - 
- - - 

- - 

- - 

- 
- - 
- - 

- - 
- - - 

(Telefone para contato) - - 

- - 

- - - 

0 filho(s)
- - 
- - - 

- - 

- - 

- - 
- - 

- - - 
- 

- 

- - 

Luis Sergio

- 

brasileira Agro-Industrial

(Telefone para contato)

- - 

- - 
0 filho(s)

- 

OBSERVAÇÕES

D
A

D
O

S 
C

A
D

A
ST

R
A

IS
 D

O
(S

) I
N

TE
R

ES
SA

D
O

(S
)

- 

004.224.870-15 5.009.979.955-RS - 

Mato Grosso Rondonópolis

- 

- 

Mato Grosso

EMPREENDIMENTO:

DENOMINAÇÃO:

DADOS CADASTRAIS DO(S) INTERESSADO(S)

Fazenda Pantanalzinho

Rondonópolis

FICHA CADASTRAL - interessado(s)

- 

048-AA-MT 29/jul/2009

10104+0,06m à 10437+7,33m

- 

Eloi Vitório Marchett ← Proprietário

Prolongamento da Estrada de Ferro (FERRONORTE)

- - 

- 
(66)3423-1717

Av.Pres.Medici, n°1.105

Solteiro

RN 0TF MJ

ENGENHARIA
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Ficha nº Data: 

Estado: Trecho: Estacas:

Endereço:

Logradouro: Bairro:
Município: Estado:
Inscrição fiscal:

Inscrição Municipal: Incra:
Categoria de Uso: Uso vigente:
Obs:
Titularidade: Registro:

Escritura nº: Cartório:
Matrícula / Transcrição: Livro: fls.
Outros: Data: Comarca:
Dimensões: Servidão:

Área titulada: Tipo:
Área medida: Área total:
Área atingida: Área atingida:

Terreno:

Acesso:

Topografia:
Atividade Principal:

Autor do cadastro: Vistoriador: Conf.: Revisão:

D
A

D
O

S 
C

A
D

A
ST

R
A

IS
 D

O
 IM

Ó
VE

L

FICHA CADASTRAL - propriedade

Rondonópolis

OBSERVAÇÕES

Mato Grosso

EMPREENDIMENTO:

DENOMINAÇÃO:

DADOS CADASTRAIS DO IMÓVEL

Zona Rural

- 

BR 163 km60

CARACTERÍSTICAS DO IMÓVEL (VISTORIA)

DOCUMENTOS ANEXOS

- 

- 

Prolongamento da Estrada de Ferro (FERRONORTE)

048-AA-MT 29/jul/2009

10104+0,06m à 10437+7,33m

Rondonópolis Mato Grosso

Fazenda Pantanalzinho

20/7/2009

Registro de Imóveis Mato Grosso 
54.075 - - 

- 
905.046.036.790-5

- 

Rondonópolis

27,163734 ha -

DESAPROPRIAÇÃO PARCIAL

- - - 

1.594,011000 ha - 

- 

Estrada de Asfalto Estrada Macadame Estrada de Terra Distância do Centro
BR 163 km60

- -

Cultivo de milheto

-                                

TF MJ RN 0

DADOS CADASTRAIS DO LOCAL

Ondulada

 Fornecimento de Água

 Luz Domiciliar

 Iluminação Pública

 Telefone

 Pavimentação

 Guias

 Sarjetas

 Esgoto

Ônibus Próximo

 Trem

Rede de Gás

 ___________

 Registro do imóvel

 Doc. de compra e venda

 Planta da Escritura 

 Doc. Fotográfica

 Estimativa de valor

 Planta de Levantamento

 Planta do remanescente

 Memorial descritivo

 Memorial do remanesc.

 INCRA

Certidão Negativa

 ___________

ENGENHARIA
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Ficha nº Data: 

Estado: Trecho: Estacas:

BENFEITORIAS e CULTURAS ATINGIDAS

DENOMINAÇÃO:

FICHA CADASTRAL

Rondonópolis

048-AA-MT 29/jul/2009

10104+0,06m à 10437+7,33m

EMPREENDIMENTO:

Mato Grosso

Prolongamento da Estrada de Ferro (FERRONORTE)

Fazenda Pantanalzinho

uni.

 ha 

observação

 - 

quantidade

             3,443315 

B
EN

FE
IT

O
R

IA
S 

e 
C

U
LT

U
R

A
S 

A
TI

N
G

ID
A

S

uni. observação

 ha 
 Cultura temporária, 

que será colhida antes 
da desapropriação 

Cultura

tipo

 Mata 

descrição

 - 

Cultura

tipo descrição quantidade

 Milheto  -            19,438086 

ENGENHARIA
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do ponto 10, onde deflete a direita, segue em linha reta azimute 195º08'28", acompanhando o limite da faixa de domínio proposta , confrontando com a
área remanescente, numa distância de 240,12m, até chegar ao ponto 11;

do ponto 9, onde deflete a direita, segue em linha reta azimute 194º19'51", acompanhando o limite da faixa de domínio proposta , confrontando com a área
remanescente, numa distância de 245,93m, até chegar ao ponto 10;

do ponto 7, onde deflete a direita, segue em linha reta azimute 14º43'55", acompanhando o limite da faixa de domínio proposta, confrontando com a
área remanescente, numa distância de 442,99m, até chegar ao ponto 8;
do ponto 8, onde deflete a direita, segue em linha reta azimute 97º26'39", acompanhando o limite do desenho, confrontando com a área 2, numa
distância de 40,05m, até chegar ao ponto 9;

ÁREA NECESSÁRIA: 271.637,34m²

Tem início no ponto 1, com coordenada UTM N=8120716,07826253 E=414341,43154391. Deste ponto inicial, segue em linha reta
azimute 243º23'23", acompanhando a linha de divisa, confrontando com a Fazenda Santa Mônica, numa distância de 40,72m, até chegar ao ponto 2;

do ponto 2, onde deflete a direita, segue em linha reta azimute 344º45'16", acompanhando o limite da faixa de domínio proposta, confrontando com a
área remanescente, numa distância de 127,49m, até chegar ao ponto 3;

ÁREA 1 = 44085,9 m²

do ponto 3, onde deflete a direita, segue em linha reta azimute 351º21'49", acompanhando o limite da faixa de domínio proposta, confrontando com a
área remanescente, numa distância de 124,53m, até chegar ao ponto 4;

do ponto 5, onde deflete a direita, segue em linha reta azimute 08º40'02", acompanhando o limite da faixa de domínio proposta, confrontando com a
área remanescente, numa distância de 103,23m, até chegar ao ponto 6;
do ponto 6, onde deflete a direita, segue em linha reta azimute 14º38'53", acompanhando o limite da faixa de domínio proposta, confrontando com a
área remanescente, numa distância de 157,83m, até chegar ao ponto 7;

do ponto 12, onde deflete a esquerda, segue em linha reta azimute 180º37'32", acompanhando o limite da faixa de domínio proposta , confrontando
com a área remanescente, numa distância de 195,47m, até chegar ao ponto 13;
do ponto 13, onde deflete a esquerda, segue em linha reta azimute 168º53'02", acompanhando o limite da faixa de domínio proposta , confrontando
com a área remanescente, numa distância de 125,51m, até chegar ao ponto 14;
do ponto 14, onde deflete a esquerda, segue em linha reta azimute 164º16'20", acompanhando o limite da faixa de domínio proposta , confrontando com a área remanescente,numa distância de
79,65m, até chegar ao ponto inicial, perfazendo a área de 44085 metros quadrados e 90 decímetros quadrados.

do ponto 4, onde deflete a esquerda, segue em linha reta azimute 00º23'18", acompanhando o limite da faixa de domínio proposta, confrontando com a
área remanescente, numa distância de 133,52m, até chegar ao ponto 5;

do ponto 11, onde deflete a esquerda, segue em linha reta azimute 192º59'46", acompanhando o limite da faixa de domínio proposta , confrontando
com a área remanescente, numa distância de 178,64m, até chegar ao ponto 12;

CADASTRO:

PROPRIETÁRIO:

 048-AA-MT 

 Eloi Vitório Marchett 

EN G E N H A RIA
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Ficha nº 048-AA-MT Data do cadastramento: Data da impressão: 

Estado: Trecho: Estacas:

Autor do cad: Vistoriador: Conferência: Revisão: 0
(m²): (ha): (alq. paulista):
(m²): (ha): (alq. paulista):

DO PONTO DEFLETE À
1 Az: 243º 23' 23"
2 direita Az: 344º 45' 16"
3 direita Az: 351º 21' 49"
4 esquerda Az: 00º 23' 18"
5 direita Az: 08º 40' 02"
6 direita Az: 14º 38' 53"
7 direita Az: 14º 43' 55"
8 direita Az: 97º 26' 39"
9 direita Az: 194º 19' 51"

10 direita Az: 195º 08' 28"
11 esquerda Az: 192º 59' 46"
12 esquerda Az: 180º 37' 32"
13 esquerda Az: 168º 53' 02"
14 esquerda Az: 164º 16' 20"

Ponto 1:       N= E=

o limite da faixa de domínio proposta a área remanescente 79,65 1
o limite da faixa de domínio proposta a área remanescente 125,51 14

13

11
o limite da faixa de domínio proposta a área remanescente

o limite da faixa de domínio proposta a área remanescente 10245,93
o limite da faixa de domínio proposta a área remanescente 240,12

178,64
o limite da faixa de domínio proposta a área remanescente 195,47

12

8.120.716,0783 414.341,4315 

442,99

6
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o limite da faixa de domínio proposta a área remanescente
a área remanescente

o limite da faixa de domínio proposta
o limite da faixa de domínio proposta 157,83 7

8
9

103,23

o limite da faixa de domínio proposta a área remanescente 124,53
133,52

a área remanescente
o limite da faixa de domínio proposta

ÁREA

10104+0,06m à 10437+7,33m

a área remanescente

ATÉ O PONTOEXTENSÃO (m)

3
2

5

CONFRONTANDO

MEMORIAL DESCRITIVO E DIMENSÕES

4

ACOMPANHANDO
40,72

A área em questão possui forma irregular e os seguintes  limites e confrontações.
SEGUE

o limite da faixa de domínio proposta a área remanescente 127,49
a linha de divisa a Fazenda Santa Mônica

FICHA DE DESCRIÇÃO GEOMÉTRICA TABULAR
29/jul/2009 03/ago/2009

Mato Grosso Rondonópolis

44.085,90 m²1:CONFORMAÇÃO E CONFRONTANTES

TF MJ RN

271.637,34 m²                     11,22                             

o limite do desenho a área 2 40,05

658,68                           IMÓVEL (TÍTULO):
ÁREA NECESSÁRIA:

1.594,011000 ha                     
27,163734 ha                          

15.940.110,00 m²                

EN G E N H A RIA
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ÁREA NECESSÁRIA: 271.637,34m²

ÁREA 1 44085 9 ²

CADASTRO:

PROPRIETÁRIO:

 048-AA-MT 

 Eloi Vitório Marchett 

EN G E N H A RIA

do ponto 17, onde deflete a direita, segue em linha reta azimute 182º41'33", acompanhando o limite da faixa de domínio proposta, confrontando com a
área remanescente, numa distância de 20,61m, até chegar ao ponto 18;
do ponto 18, onde deflete a esquerda, segue em linha reta azimute 171º44'25", acompanhando o limite da faixa de domínio proposta, confrontando
com a área remanescente, numa distância de 14,02m, até chegar ao ponto 19;
do ponto 19, onde deflete a esquerda, segue em linha reta azimute 168º57'05", acompanhando o limite da faixa de domínio proposta, confrontando
com a área remanescente, numa distância de 120,95m, até chegar ao ponto 20;
do ponto 20, onde deflete a direita, segue em linha reta azimute 171º16'40", acompanhando o limite da faixa de domínio proposta, confrontando com a
área remanescente, numa distância de 85,84m, até chegar ao ponto 21;
do ponto 21, onde deflete a direita, segue em linha reta azimute 176º52'19", acompanhando o limite da faixa de domínio proposta, confrontando com a
área remanescente, numa distância de 63,41m, até chegar ao ponto 22;
do ponto 22, onde deflete a direita, segue em linha reta azimute 182º41'18", acompanhando o limite da faixa de domínio proposta, confrontando com a
área remanescente, numa distância de 72,56m, até chegar ao ponto 23;
do ponto 23, onde deflete a direita, segue em linha reta azimute 187º57'52", acompanhando o limite da faixa de domínio proposta, confrontando com a área remanescente, numa distância de
50,79m, até chegar ao ponto inicial, perfazendo a área de 50593 metros quadrados e 43 decímetros quadrados.

do ponto 9, onde deflete a esquerda, segue em linha reta azimute 340º41'59", acompanhando o limite da faixa de domínio proposta, confrontando com
a área remanescente, numa distância de 65,62m, até chegar ao ponto 10;
do ponto 10, onde deflete a esquerda, segue em linha reta azimute 334º47'52", acompanhando o limite da faixa de domínio proposta, confrontando
com a área remanescente, numa distância de 64,12m, até chegar ao ponto 11;

ÁREA 2 = 50593,43 m²

do ponto 6, onde deflete a direita, segue em linha reta azimute 346º09'52", acompanhando o limite da faixa de domínio proposta, confrontando com a
área remanescente, numa distância de 80,28m, até chegar ao ponto 7;
do ponto 7, onde deflete a direita, segue em linha reta azimute 349º13'05", acompanhando o limite da faixa de domínio proposta, confrontando com a
área remanescente, numa distância de 119,58m, até chegar ao ponto 8;
do ponto 8, onde deflete a direita, segue em linha reta azimute 06º34'27", acompanhando o limite da faixa de domínio proposta, confrontando com a
área remanescente, numa distância de 20,4m, até chegar ao ponto 9;

Tem início no ponto 1, com coordenada UTM N=8121755,48051832 E=414461,54132768. Deste ponto inicial, segue em linha reta
azimute 277º26'39", acompanhando o limite do desenho, confrontando com a área 1, numa distância de 40,05m, até chegar ao ponto 2;

do ponto 2, onde deflete a direita, segue em linha reta azimute 02º14'00", acompanhando o limite da faixa de domínio proposta, confrontando com a
área remanescente, numa distância de 176,97m, até chegar ao ponto 3;
do ponto 3, onde deflete a esquerda, segue em linha reta azimute 350º37'11", acompanhando o limite da faixa de domínio proposta, confrontando com
a área remanescente, numa distância de 118,11m, até chegar ao ponto 4;
do ponto 4, onde deflete a esquerda, segue em linha reta azimute 348º52'15", acompanhando o limite da faixa de domínio proposta, confrontando com
a área remanescente, numa distância de 79,08m, até chegar ao ponto 5;
do ponto 5, onde deflete a esquerda, segue em linha reta azimute 339º31'08", acompanhando o limite da faixa de domínio proposta, confrontando com a área
remanescente, numa distância de 40,85m, até chegar ao ponto 6;

do ponto 15, onde deflete a esquerda, segue em linha reta azimute 150º50'29", acompanhando o limite da faixa de domínio proposta, confrontando
com a área remanescente, numa distância de 37,59m, até chegar ao ponto 16;
do ponto 16, onde deflete a direita, segue em linha reta azimute 169º05'18", acompanhando o limite da faixa de domínio proposta, confrontando com a
área remanescente, numa distância de 202,85m, até chegar ao ponto 17;

do ponto 11, onde deflete a esquerda, segue em linha reta azimute 327º07'28", acompanhando o limite da faixa de domínio proposta, confrontando
com a área remanescente, numa distância de 388,13m, até chegar ao ponto 12;
do ponto 12, onde deflete a direita, segue em linha reta azimute 64º54'27", acompanhando o limite do desenho, confrontando com a área 3, numa
distância de 40,42m, até chegar ao ponto 13;
do ponto 13, onde deflete a direita, segue em linha reta azimute 147º09'09", acompanhando o limite da faixa de domínio proposta, confrontando com a
área remanescente, numa distância de 385,98m, até chegar ao ponto 14;
do ponto 14, onde deflete a direita, segue em linha reta azimute 157º07'20", acompanhando o limite da faixa de domínio proposta, confrontando com a
área remanescente, numa distância de 122,41m, até chegar ao ponto 15;
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Ficha nº 048-AA-MT Data do cadastramento: Data da impressão: 

Estado: Trecho: Estacas:
10104+0,06m à 10437+7,33m

MEMORIAL DESCRITIVO E DIMENSÕES

FICHA DE DESCRIÇÃO GEOMÉTRICA TABULAR
29/jul/2009 03/ago/2009

Mato Grosso Rondonópolis

EN G E N H A RIA

 

DO PONTO DEFLETE À
1 Az: 277º 26' 39"
2 direita Az: 02º 14' 00"
3 esquerda Az: 350º 37' 11"
4 esquerda Az: 348º 52' 15"
5 esquerda Az: 339º 31' 08"
6 direita Az: 346º 09' 52"
7 direita Az: 349º 13' 05"
8 direita Az: 06º 34' 27"
9 esquerda Az: 340º 41' 59"

10 esquerda Az: 334º 47' 52"
11 esquerda Az: 327º 07' 28"
12 direita Az: 64º 54' 27"
13 direita Az: 147º 09' 09"
14 direita Az: 157º 07' 20"
15 esquerda Az: 150º 50' 29"
16 direita Az: 169º 05' 18"
17 direita Az: 182º 41' 33"
18 esquerda Az: 171º 44' 25"
19 esquerda Az: 168º 57' 05"
20 direita Az: 171º 16' 40"
21 direita Az: 176º 52' 19"
22 direita Az: 182º 41' 18"
23 direita Az: 187º 57' 52"

Ponto 1:       N= E=8.121.755,4805 414.461,5413 

120,95 20
o limite da faixa de domínio proposta a área remanescente 14,02 19
o limite da faixa de domínio proposta a área remanescente 20,61 18
o limite da faixa de domínio proposta a área remanescente 202,85 17
o limite da faixa de domínio proposta a área remanescente 37,59 16
o limite da faixa de domínio proposta a área remanescente 122,41 15

14o limite da faixa de domínio proposta a área remanescente 385,98
o limite do desenho a área 3 40,42 13

12o limite da faixa de domínio proposta a área remanescente 388,13
o limite da faixa de domínio proposta a área remanescente 64,12 11

10o limite da faixa de domínio proposta a área remanescente 65,62
o limite da faixa de domínio proposta a área remanescente 20,40 9

8o limite da faixa de domínio proposta a área remanescente 119,58
o limite da faixa de domínio proposta a área remanescente 80,28 7

6o limite da faixa de domínio proposta a área remanescente 40,85
o limite da faixa de domínio proposta a área remanescente 79,08 5

2

4

o limite do desenho a área 1 40,05

o limite da faixa de domínio proposta a área remanescente 118,11
o limite da faixa de domínio proposta a área remanescente 176,97 3

   
   

   
   

   
   

   
M

EM
O

R
IA

L 
D

ES
C

R
IT

IV
O

 (T
A

B
U

LA
R

)

A área em questão possui forma irregular e os seguintes  limites e confrontações.
SEGUE ACOMPANHANDO CONFRONTANDO EXTENSÃO (m) ATÉ O PONTO

2: 50.593,43 m²CONFORMAÇÃO E CONFRONTANTES ÁREA

o limite da faixa de domínio proposta a área remanescente
o limite da faixa de domínio proposta a área remanescente
o limite da faixa de domínio proposta a área remanescente

o limite da faixa de domínio proposta

85,84 21
63,41 22

o limite da faixa de domínio proposta a área remanescente 72,56 23
a área remanescente 50,79 1
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ÁREA NECESSÁRIA: 271.637,34m²

ÁREA 1 44085 9 ²

CADASTRO:

PROPRIETÁRIO:

 048-AA-MT 

 Eloi Vitório Marchett 

EN G E N H A RIA

Tem início no ponto 1, com coordenada UTM N=8122848,63793572 E=414117,62295859. Deste ponto inicial, segue em linha reta
azimute 244º54'27", acompanhando o limite do desenho, confrontando com a área 2, numa distância de 40,42m, até chegar ao ponto 2;

ÁREA 3 = 44633,58 m²

do ponto 2, onde deflete a direita, segue em linha reta azimute 326º35'32", acompanhando o limite da faixa de domínio proposta, confrontando com a
área remanescente, numa distância de 195,02m, até chegar ao ponto 3;
do ponto 3, onde deflete a direita, segue em linha reta azimute 326º35'32", acompanhando o limite da faixa de domínio proposta, confrontando com a
área remanescente, numa distância de 242,17m, até chegar ao ponto 4;
do ponto 4, onde deflete a direita, segue em linha reta azimute 329º27'52", acompanhando o limite da faixa de domínio proposta, confrontando com a
área remanescente, numa distância de 158,85m, até chegar ao ponto 5;
do ponto 5, onde deflete a direita, segue em linha reta azimute 336º02'09", acompanhando o limite da faixa de domínio proposta, confrontando com a
área remanescente, numa distância de 124,22m, até chegar ao ponto 6;
do ponto 6, onde deflete a direita, segue em linha reta azimute 342º15'06", acompanhando o limite da faixa de domínio proposta, confrontando com a
área remanescente, numa distância de 140,35m, até chegar ao ponto 7;
do ponto 7, onde deflete a direita, segue em linha reta azimute 346º27'17", acompanhando o limite da faixa de domínio proposta, confrontando com a
área remanescente, numa distância de 260,34m, até chegar ao ponto 8;
do ponto 8, onde deflete a direita, segue em linha reta azimute 68º07'46", acompanhando o limite do desenho, confrontando com a área 4, numa
distância de 40,43m, até chegar ao ponto 9;
do ponto 9, onde deflete a direita, segue em linha reta azimute 166º30'15", acompanhando o limite da faixa de domínio proposta, confrontando com a
área remanescente, numa distância de 141,55m, até chegar ao ponto 10;
do ponto 10, onde deflete a esquerda, segue em linha reta azimute 166º24'10", acompanhando o limite da faixa de domínio proposta, confrontando
com a área remanescente, numa distância de 124,02m, até chegar ao ponto 11;
do ponto 11, onde deflete a esquerda, segue em linha reta azimute 162º51'32", acompanhando o limite da faixa de domínio proposta, confrontando
com a área remanescente, numa distância de 110,77m, até chegar ao ponto 12;
do ponto 12, onde deflete a esquerda, segue em linha reta azimute 156º55'43", acompanhando o limite da faixa de domínio proposta, confrontando
com a área remanescente, numa distância de 133,38m, até chegar ao ponto 13;
do ponto 13, onde deflete a esquerda, segue em linha reta azimute 150º37'04", acompanhando o limite da faixa de domínio proposta, confrontando
com a área remanescente, numa distância de 126,43m, até chegar ao ponto 14;
do ponto 14, onde deflete a esquerda, segue em linha reta azimute 146º39'44", acompanhando o limite da faixa de domínio proposta, confrontando
com a área remanescente, numa distância de 179,19m, até chegar ao ponto 15;
do ponto 15, onde deflete a esquerda, segue em linha reta azimute 146º35'32", acompanhando o limite da faixa de domínio proposta, confrontando com a área remanescente,numa distância de
303,51m, até chegar ao ponto inicial, perfazendo a área de 44633 metros quadrados e 58 decímetros quadrados.
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Ficha nº 048-AA-MT Data do cadastramento: Data da impressão: 

Estado: Trecho: Estacas:
10104+0,06m à 10437+7,33m

MEMORIAL DESCRITIVO E DIMENSÕES
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29/jul/2009 03/ago/2009

Mato Grosso Rondonópolis

EN G E N H A RIA

 

DO PONTO DEFLETE À
1 Az: 244º 54' 27"
2 direita Az: 326º 35' 32"
3 direita Az: 326º 35' 32"
4 direita Az: 329º 27' 52"
5 direita Az: 336º 02' 09"
6 direita Az: 342º 15' 06"
7 direita Az: 346º 27' 17"
8 direita Az: 68º 07' 46"
9 direita Az: 166º 30' 15"

10 esquerda Az: 166º 24' 10"
11 esquerda Az: 162º 51' 32"
12 esquerda Az: 156º 55' 43"
13 esquerda Az: 150º 37' 04"
14 esquerda Az: 146º 39' 44"
15 esquerda Az: 146º 35' 32"

Ponto 1:       N= E=

CONFORMAÇÃO E CONFRONTANTES ÁREA 3: 44.633,58 m²

2

4
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A área em questão possui forma irregular e os seguintes  limites e confrontações.
SEGUE ACOMPANHANDO CONFRONTANDO EXTENSÃO (m) ATÉ O PONTO

o limite do desenho a área 2 40,42
o limite da faixa de domínio proposta a área remanescente 195,02 3
o limite da faixa de domínio proposta a área remanescente 242,17
o limite da faixa de domínio proposta a área remanescente 158,85 5
o limite da faixa de domínio proposta a área remanescente 124,22 6
o limite da faixa de domínio proposta a área remanescente 140,35 7
o limite da faixa de domínio proposta a área remanescente 260,34 8

o limite do desenho a área 4 40,43 9
o limite da faixa de domínio proposta a área remanescente 141,55 10
o limite da faixa de domínio proposta a área remanescente 124,02 11
o limite da faixa de domínio proposta a área remanescente 110,77 12
o limite da faixa de domínio proposta a área remanescente 133,38 13
o limite da faixa de domínio proposta a área remanescente 126,43 14
o limite da faixa de domínio proposta a área remanescente 179,19 15
o limite da faixa de domínio proposta a área remanescente 303,51 1

8.122.848,6379 414.117,6230 
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ÁREA NECESSÁRIA: 271.637,34m²

ÁREA 1 44085 9 ²

CADASTRO:

PROPRIETÁRIO:

 048-AA-MT 

 Eloi Vitório Marchett 

EN G E N H A RIA

do ponto 24, onde deflete a direita, segue em linha reta azimute 166º19'07", acompanhando o limite da faixa de domínio proposta, confrontando com a área remanescente, numa distância de
28,35m, até chegar ao ponto inicial, perfazendo a área de 45234 metros quadrados e 72 decímetros quadrados.

do ponto 23, onde deflete a direita, segue em linha reta azimute 165º33'27", acompanhando o limite da faixa de domínio proposta, confrontando com a
área remanescente, numa distância de 35,9m, até chegar ao ponto 24;

do ponto 22, onde deflete a direita, segue em linha reta azimute 161º27'12", acompanhando o limite da faixa de domínio proposta, confrontando com a
área remanescente, numa distância de 102,23m, até chegar ao ponto 23;

do ponto 21, onde deflete a direita, segue em linha reta azimute 152º22'19", acompanhando o limite da faixa de domínio proposta, confrontando com a
área remanescente, numa distância de 116,52m, até chegar ao ponto 22;

do ponto 20, onde deflete a direita, segue em linha reta azimute 144º00'31", acompanhando o limite da faixa de domínio proposta, confrontando com a
área remanescente, numa distância de 74,99m, até chegar ao ponto 21;

do ponto 19, onde deflete a direita, segue em linha reta azimute 136º44'33", acompanhando o limite da faixa de domínio proposta, confrontando com a
área remanescente, numa distância de 93,83m, até chegar ao ponto 20;

do ponto 18, onde deflete a direita, segue em linha reta azimute 129º07'10", acompanhando o limite da faixa de domínio proposta, confrontando com a
área remanescente, numa distância de 89,24m, até chegar ao ponto 19;

do ponto 17, onde deflete a direita, segue em linha reta azimute 124º15'47", acompanhando o limite da faixa de domínio proposta, confrontando com a
área remanescente, numa distância de 79,79m, até chegar ao ponto 18;

do ponto 16, onde deflete a esquerda, segue em linha reta azimute 123º29'43", acompanhando o limite da faixa de domínio proposta, confrontando
com a área remanescente, numa distância de 155,09m, até chegar ao ponto 17;

do ponto 15, onde deflete a esquerda, segue em linha reta azimute 123º29'43", acompanhando o limite da faixa de domínio proposta, confrontando
com a área remanescente, numa distância de 155,49m, até chegar ao ponto 16;

do ponto 14, onde deflete a esquerda, segue em linha reta azimute 124º09'09", acompanhando o limite da faixa de domínio proposta, confrontando
com a área remanescente, numa distância de 92,58m, até chegar ao ponto 15;

do ponto 13, onde deflete a direita, segue em linha reta azimute 128º28'34", acompanhando o limite da faixa de domínio proposta, confrontando com a
área remanescente, numa distância de 107,63m, até chegar ao ponto 14;

do ponto 12, onde deflete a direita, segue em linha reta azimute 45º15'29", acompanhando o limite do desenho, confrontando com a área 5, numa
distância de 40,1m, até chegar ao ponto 13;

do ponto 11, onde deflete a direita, segue em linha reta azimute 309º52'01", acompanhando o limite da faixa de domínio proposta, confrontando com a
área remanescente, numa distância de 57,91m, até chegar ao ponto 12;

do ponto 10, onde deflete a direita, segue em linha reta azimute 306º28'43", acompanhando o limite da faixa de domínio proposta, confrontando com a
área remanescente, numa distância de 86,36m, até chegar ao ponto 11;

do ponto 9, onde deflete a direita, segue em linha reta azimute 303º35'32", acompanhando o limite da faixa de domínio proposta, confrontando com a
área remanescente, numa distância de 132,67m, até chegar ao ponto 10;

do ponto 8, onde deflete a esquerda, segue em linha reta azimute 303º29'43", acompanhando o limite da faixa de domínio proposta, confrontando com
a área remanescente, numa distância de 136,76m, até chegar ao ponto 9;

do ponto 7, onde deflete a esquerda, segue em linha reta azimute 303º32'30", acompanhando o limite da faixa de domínio proposta, confrontando com
a área remanescente, numa distância de 143,13m, até chegar ao ponto 8;

do ponto 6, onde deflete a esquerda, segue em linha reta azimute 307º21'27", acompanhando o limite da faixa de domínio proposta, confrontando com
a área remanescente, numa distância de 116,25m, até chegar ao ponto 7;

do ponto 5, onde deflete a esquerda, segue em linha reta azimute 317º06'36", acompanhando o limite da faixa de domínio proposta, confrontando com
a área remanescente, numa distância de 110,95m, até chegar ao ponto 6;

do ponto 4, onde deflete a esquerda, segue em linha reta azimute 326º17'55", acompanhando o limite da faixa de domínio proposta, confrontando com
a área remanescente, numa distância de 90,9m, até chegar ao ponto 5;

do ponto 3, onde deflete a esquerda, segue em linha reta azimute 335º49'32", acompanhando o limite da faixa de domínio proposta, confrontando com
a área remanescente, numa distância de 118,36m, até chegar ao ponto 4;

do ponto 2, onde deflete a direita, segue em linha reta azimute 344º48'54", acompanhando o limite da faixa de domínio proposta, confrontando com a
área remanescente, numa distância de 122,3m, até chegar ao ponto 3;

ÁREA 4 = 45234,72 m²
Tem início no ponto 1, com coordenada UTM N=8123848,61088282 E=413642,90131137. Deste ponto inicial, segue em linha reta

azimute 248º07'46", acompanhando o limite do desenho, confrontando com a área 3, numa distância de 40,43m, até chegar ao ponto 2;
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DO PONTO DEFLETE À
1 Az: 248º 07' 46"
2 direita Az: 344º 48' 54"
3 esquerda Az: 335º 49' 32"
4 esquerda Az: 326º 17' 55"
5 esquerda Az: 317º 06' 36"
6 esquerda Az: 307º 21' 27"
7 esquerda Az: 303º 32' 30"
8 esquerda Az: 303º 29' 43"
9 direita Az: 303º 35' 32"

10 direita Az: 306º 28' 43"
11 direita Az: 309º 52' 01"
12 direita Az: 45º 15' 29"
13 direita Az: 128º 28' 34"
14 esquerda Az: 124º 09' 09"
15 esquerda Az: 123º 29' 43"
16 esquerda Az: 123º 29' 43"
17 direita Az: 124º 15' 47"
18 direita Az: 129º 07' 10"
19 direita Az: 136º 44' 33"
20 direita Az: 144º 00' 31"
21 direita Az: 152º 22' 19"
22 direita Az: 161º 27' 12"
23 direita Az: 165º 33' 27"
24 direita Az: 166º 19' 07"

Ponto 1:       N= E=8.123.848,6109 413.642,9013 

o limite da faixa de domínio proposta a área remanescente 28,35 1
o limite da faixa de domínio proposta a área remanescente 35,90 24
o limite da faixa de domínio proposta a área remanescente 102,23 23
o limite da faixa de domínio proposta a área remanescente 116,52 22
o limite da faixa de domínio proposta a área remanescente 74,99 21
o limite da faixa de domínio proposta a área remanescente 93,83 20
o limite da faixa de domínio proposta a área remanescente 89,24 19
o limite da faixa de domínio proposta a área remanescente 79,79 18
o limite da faixa de domínio proposta a área remanescente 155,09 17
o limite da faixa de domínio proposta a área remanescente 155,49 16

15o limite da faixa de domínio proposta a área remanescente 92,58
o limite da faixa de domínio proposta a área remanescente 107,63 14

o limite do desenho a área 5 40,10 13
o limite da faixa de domínio proposta a área remanescente 57,91 12

11o limite da faixa de domínio proposta a área remanescente 86,36
o limite da faixa de domínio proposta a área remanescente 132,67 10
o limite da faixa de domínio proposta a área remanescente 136,76 9
o limite da faixa de domínio proposta a área remanescente 143,13 8

7o limite da faixa de domínio proposta a área remanescente 116,25
o limite da faixa de domínio proposta a área remanescente 110,95 6
o limite da faixa de domínio proposta a área remanescente 90,90 5
o limite da faixa de domínio proposta a área remanescente 118,36
o limite da faixa de domínio proposta a área remanescente 122,30 3

o limite do desenho a área 3 40,43
SEGUE ACOMPANHANDO CONFRONTANDO EXTENSÃO (m) ATÉ O PONTO

A área em questão possui forma irregular e os seguintes  limites e confrontações.
45.234,72 m²
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CONFORMAÇÃO E CONFRONTANTES ÁREA 4:
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ÁREA NECESSÁRIA: 271.637,34m²

ÁREA 1 44085 9 ²

CADASTRO:

PROPRIETÁRIO:

 048-AA-MT 

 Eloi Vitório Marchett 

EN G E N H A RIA

do ponto 13, onde deflete a esquerda, segue em linha reta azimute 132º52'02", acompanhando o limite da faixa de domínio proposta, confrontando com a área remanescente,numa distância de
73,19m, até chegar ao ponto inicial, perfazendo a área de 44266 metros quadrados e 38 decímetros quadrados.

do ponto 12, onde deflete a esquerda, segue em linha reta azimute 136º41'25", acompanhando o limite da faixa de domínio proposta, confrontando
com a área remanescente, numa distância de 133,22m, até chegar ao ponto 13;

do ponto 11, onde deflete a esquerda, segue em linha reta azimute 137º13'52", acompanhando o limite da faixa de domínio proposta, confrontando
com a área remanescente, numa distância de 239,64m, até chegar ao ponto 12;

do ponto 10, onde deflete a esquerda, segue em linha reta azimute 137º13'52", acompanhando o limite da faixa de domínio proposta, confrontando
com a área remanescente, numa distância de 307,58m, até chegar ao ponto 11;

do ponto 9, onde deflete a esquerda, segue em linha reta azimute 138º04'40", acompanhando o limite da faixa de domínio proposta, confrontando com
a área remanescente, numa distância de 174,22m, até chegar ao ponto 10;

do ponto 8, onde deflete a direita, segue em linha reta azimute 142º05'47", acompanhando o limite da faixa de domínio proposta, confrontando com a
área remanescente, numa distância de 182,73m, até chegar ao ponto 9;

do ponto 7, onde deflete a direita, segue em linha reta azimute 45º41'37", acompanhando o limite do desenho, confrontando com a área 6, numa
distância de 40,45m, até chegar ao ponto 8;

do ponto 6, onde deflete a direita, segue em linha reta azimute 322º57'34", acompanhando o limite da faixa de domínio proposta, confrontando com a
área remanescente, numa distância de 100,82m, até chegar ao ponto 7;

do ponto 5, onde deflete a direita, segue em linha reta azimute 319º58'27", acompanhando o limite da faixa de domínio proposta, confrontando com a
área remanescente, numa distância de 151,31m, até chegar ao ponto 6;

do ponto 4, onde deflete a direita, segue em linha reta azimute 317º18'24", acompanhando o limite da faixa de domínio proposta, confrontando com a
área remanescente, numa distância de 253,51m, até chegar ao ponto 5;

do ponto 3, onde deflete a direita, segue em linha reta azimute 317º13'52", acompanhando o limite da faixa de domínio proposta, confrontando com a
área remanescente, numa distância de 399,21m, até chegar ao ponto 4;

do ponto 2, onde deflete a direita, segue em linha reta azimute 315º21'11", acompanhando o limite da faixa de domínio proposta, confrontando com a
área remanescente, numa distância de 205,9m, até chegar ao ponto 3;

ÁREA 5 = 44266,38 m²
Tem início no ponto 1, com coordenada UTM N=8124631,65851507 E=412877,25979661. Deste ponto inicial, segue em linha reta

azimute 225º15'29", acompanhando o limite do desenho, confrontando com a área 4, numa distância de 40,1m, até chegar ao ponto 2;
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Ficha nº 048-AA-MT Data do cadastramento: Data da impressão: 

Estado: Trecho: Estacas:
10104+0,06m à 10437+7,33m

MEMORIAL DESCRITIVO E DIMENSÕES

FICHA DE DESCRIÇÃO GEOMÉTRICA TABULAR
29/jul/2009 03/ago/2009

Mato Grosso Rondonópolis

EN G E N H A RIA

 

DO PONTO DEFLETE À
1 Az: 225º 15' 29"
2 direita Az: 315º 21' 11"
3 direita Az: 317º 13' 52"
4 direita Az: 317º 18' 24"
5 direita Az: 319º 58' 27"
6 direita Az: 322º 57' 34"
7 direita Az: 45º 41' 37"
8 direita Az: 142º 05' 47"
9 esquerda Az: 138º 04' 40"

10 esquerda Az: 137º 13' 52"
11 esquerda Az: 137º 13' 52"
12 esquerda Az: 136º 41' 25"
13 esquerda Az: 132º 52' 02"

Ponto 1:       N= E=8.124.631,6585 412.877,2598 

o limite da faixa de domínio proposta a área remanescente 73,19 1
13o limite da faixa de domínio proposta a área remanescente 133,22

o limite da faixa de domínio proposta a área remanescente 239,64 12
o limite da faixa de domínio proposta a área remanescente 307,58 11
o limite da faixa de domínio proposta a área remanescente 174,22 10

9o limite da faixa de domínio proposta a área remanescente 182,73
o limite do desenho a área 6 40,45 8

o limite da faixa de domínio proposta a área remanescente 100,82 7
o limite da faixa de domínio proposta a área remanescente 151,31 6
o limite da faixa de domínio proposta a área remanescente 253,51 5
o limite da faixa de domínio proposta a área remanescente 399,21
o limite da faixa de domínio proposta a área remanescente 205,90 3

o limite do desenho a área 4 40,10
SEGUE ACOMPANHANDO CONFRONTANDO EXTENSÃO (m) ATÉ O PONTO

A área em questão possui forma irregular e os seguintes  limites e confrontações.

4

CONFORMAÇÃO E CONFRONTANTES ÁREA 5: 44.266,38 m²
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do ponto 10, onde deflete a direita, segue em linha reta azimute 149º20'17", acompanhando o limite da faixa de domínio proposta, confrontando com a
área remanescente, numa distância de 195,39m, até chegar ao ponto 11;

do ponto 9, onde deflete a direita, segue em linha reta azimute 149º20'17", acompanhando o limite da faixa de domínio proposta, confrontando com a área
remanescente, numa distância de 322,27m, até chegar ao ponto 10;

do ponto 7, onde deflete a direita, segue em linha reta azimute 329º20'17", acompanhando o limite da faixa de domínio proposta, confrontando com a
área remanescente, numa distância de 225,23m, até chegar ao ponto 8;
do ponto 8, onde deflete a esquerda, segue em linha reta azimute 101º57'23", acompanhando a linha de divisa, confrontando com a Fazenda
Zancanaro, numa distância de 54,36m, até chegar ao ponto 9;

ÁREA NECESSÁRIA: 271.637,34m²

Tem início no ponto 1, com coordenada UTM N=8125453,90691124 E=412131,99707856. Deste ponto inicial, segue em linha reta
azimute 225º41'37", acompanhando o limite do desenho, confrontando com a área 5, numa distância de 40,45m, até chegar ao ponto 2;

do ponto 2, onde deflete a direita, segue em linha reta azimute 325º36'50", acompanhando o limite da faixa de domínio proposta, confrontando com a
área remanescente, numa distância de 123,39m, até chegar ao ponto 3;

ÁREA 6 = 42823,33 m²

do ponto 3, onde deflete a direita, segue em linha reta azimute 328º28'48", acompanhando o limite da faixa de domínio proposta, confrontando com a
área remanescente, numa distância de 126,06m, até chegar ao ponto 4;

do ponto 5, onde deflete a direita, segue em linha reta azimute 329º20'17", acompanhando o limite da faixa de domínio proposta, confrontando com a
área remanescente, numa distância de 194,2m, até chegar ao ponto 6;
do ponto 6, onde deflete a direita, segue em linha reta azimute 329º20'17", acompanhando o limite da faixa de domínio proposta, confrontando com a
área remanescente, numa distância de 272,16m, até chegar ao ponto 7;

do ponto 12, onde deflete a direita, segue em linha reta azimute 149º20'17", acompanhando o limite da faixa de domínio proposta, confrontando com a
área remanescente, numa distância de 145,65m, até chegar ao ponto 13;
do ponto 13, onde deflete a esquerda, segue em linha reta azimute 148º38'00", acompanhando o limite da faixa de domínio proposta, confrontando
com a área remanescente, numa distância de 58,53m, até chegar ao ponto 14;
do ponto 14, onde deflete a esquerda, segue em linha reta azimute 146º06'45", acompanhando o limite da faixa de domínio proposta, confrontando com a área remanescente,numa distância de
150,87m, até chegar ao ponto inicial, perfazendo a área de 42823 metros quadrados e 33 decímetros quadrados.

do ponto 4, onde deflete a direita, segue em linha reta azimute 329º20'17", acompanhando o limite da faixa de domínio proposta, confrontando com a
área remanescente, numa distância de 152,61m, até chegar ao ponto 5;

do ponto 11, onde deflete a direita, segue em linha reta azimute 149º20'17", acompanhando o limite da faixa de domínio proposta, confrontando com a
área remanescente, numa distância de 174,56m, até chegar ao ponto 12;

CADASTRO:

PROPRIETÁRIO:

 048-AA-MT 

 Eloi Vitório Marchett 

EN G E N H A RIA
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Ficha nº 048-AA-MT Data do cadastramento: Data da impressão: 

Estado: Trecho: Estacas:

Autor do cad: Vistoriador: Conferência: Revisão: 0
(m²): (ha): (alq. paulista):
(m²): (ha): (alq. paulista):

DO PONTO DEFLETE À
1 Az: 225º 41' 37"
2 direita Az: 325º 36' 50"
3 direita Az: 328º 28' 48"
4 direita Az: 329º 20' 17"
5 direita Az: 329º 20' 17"
6 direita Az: 329º 20' 17"
7 direita Az: 329º 20' 17"
8 esquerda Az: 101º 57' 23"
9 direita Az: 149º 20' 17"

10 direita Az: 149º 20' 17"
11 direita Az: 149º 20' 17"
12 direita Az: 149º 20' 17"
13 esquerda Az: 148º 38' 00"
14 esquerda Az: 146º 06' 45"

Ponto 1:       N= E=

o limite da faixa de domínio proposta a área remanescente 150,87 1
o limite da faixa de domínio proposta a área remanescente 58,53 14

13

11
o limite da faixa de domínio proposta a área remanescente

o limite da faixa de domínio proposta a área remanescente 10322,27
o limite da faixa de domínio proposta a área remanescente 195,39

174,56
o limite da faixa de domínio proposta a área remanescente 145,65

12

8.125.453,9069 412.131,9971 

225,23

6
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o limite da faixa de domínio proposta a área remanescente
a área remanescente

o limite da faixa de domínio proposta
o limite da faixa de domínio proposta 272,16 7

8
9

194,20

o limite da faixa de domínio proposta a área remanescente 126,06
152,61

a área remanescente
o limite da faixa de domínio proposta

ÁREA

10104+0,06m à 10437+7,33m

a área remanescente

ATÉ O PONTOEXTENSÃO (m)

3
2

5

CONFRONTANDO

MEMORIAL DESCRITIVO E DIMENSÕES

4

ACOMPANHANDO
40,45

A área em questão possui forma irregular e os seguintes  limites e confrontações.
SEGUE

o limite da faixa de domínio proposta a área remanescente 123,39
o limite do desenho a área 5

FICHA DE DESCRIÇÃO GEOMÉTRICA TABULAR
29/jul/2009 03/ago/2009

Mato Grosso Rondonópolis

42.823,33 m²6:CONFORMAÇÃO E CONFRONTANTES

TF MJ RN

271.637,34 m²                     11,22                             

a linha de divisa a Fazenda Zancanaro 54,36

658,68                           IMÓVEL (TÍTULO):
ÁREA NECESSÁRIA:

1.594,011000 ha                     
27,163734 ha                          

15.940.110,00 m²                

EN G E N H A RIA
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Ficha nº Data: 

Estado: Trecho: Estacas:

 

Proprietário: Eloi Vitório Marchett

Autor do cadastro: Vistoriador: Conf.: Revisão:

DOCUMENTAÇÃO FOTOGRÁFICA
048-AA-MT 29/jul/2009

Mato Grosso
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0TF MJ RN

Rondonópolis 10104+0,06m à 10437+7,33m

ENGENHARIA

 

ESTRADA 
INTERNA

ESTRADA 
INTERNA

ESTRADA 
INTERNA

MILHETO MILHETO MILHETO

MATAMILHETO MILHETO

MATA MATA
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MATRíCULA N' 5 4  . 0 7 6

ais 6,:15. A escÌêvante iu.rarnêntada

0 2  d e  J u n h o  d 6  2 0 0 0 FLS
1

DAtâ

OficÌal

c{

ú

J

IMOVEL
uma área ciã'1êrrãs pãstaís e lavradias con 1.594has € 0.11omt6'z (hun
nil, quinhsntos e novènlà é quatfÕ hêctâËes e cênte e dêz mêtxos quadra-
dos) | situada na zona rural dê5te nuniclpio. denominadâ "FÃZENDÃ SANTÀ
MARIA l,oTE dËntÌo dos segu+ntes l imites ê confronÈaçÕee: -
ROT6IRO: Partíndo dô narco no 01 (mâ!co inicial). cravado na margon di-
reita do Ribêij:ãô Ponte de Pëdra ê êm comun con teffas dê sérgio 3Õâo
MârcÌìett, dêste segue cônf.rgntando com teffas de sérgio ,loâo Ma"rchettf
ao  runo mâgnét ico  dê  ï6Õ3I 'NE ê  na  d is tânc ia  de  3 .5{? .00  mêt - rôs  èncon*
t-ra-6e o ÌrÌarco n+ 02, déste deflete-Ée à e5quêrdã e seguê aindâ confroq*
tando cÕn iê.rrãs dê séfgiô Jôââ Mârchêtt ao rumo nãgnético de 64'22'NE è
na d is tânc ia  de  '1 .513,80  mel raE.  encont ra -Ee o  Ìna tco  no  03 ;  dés te  de . f Ìe l
tê-sê à êsquê.rda ê sogus confrontando con têffas dê 5éxgio ,loão narchet!
âo rumo nagnético de 56'58'N'rI ê na distância de 88,t.00 metro5 encoít.ra-
se o maÌcÕ nÕ 04, crávãdô próxino a nâgcêntê ds unâ cabêcêirâ' déstê ds-
fl"etê-se à diÍeita e serg!,rç. pe-lã c.ãbê,cêlra abaixg.ppr. várXoe rulnos e dj-s-
târìciaB nuna resultante cãlcutâdê de 37'35'N-iI 'ê na distância de 755,00
mêtÌos enconf,ra-Fe o nârco no 05, c.ravádo prdlimo a canfluência dâ cabe-
ceira com o córrega sáo Tiâgo ma,rgèm ësqüerda. dêstê defLêtê-se à direi-
ta ê segue atravessãndo para a ma.çgèm direita e sêguindo po.r várioÊ .ru-
nios e distâncias nuna reBu]-tantê calculada dê 44'23'0?"NÊ è na distância
de 604,?6 ÍÌetros êncont.rê*6e a $arËo no 06. àravàdo próxlno à margeÌ0 di-
rêitâ do côxreqÒ sâo Tiâgo, dêste dêflete-s€ à êsguê-rda è Seguê conf-ron-
!ândo cqm tè-cÍas de l,úcia Ramos Mendês ao rumo magnético de 21'54'Ns e
na cìis!ârcia dê 2.345.05 Ìnêtrôs êrìióntrá-Ëe o marco no 07. crâvãdo na
beira de uïÌa estrada. dêste de.fletê-sê ã esquèrdâ e Segue pela .reÍerjdè
esttada confronlando cóm leÌras de Luiz zâncanarÕ ê out.ros. ao tul!Ìo mag-
nét i .co c le  65 '21 ' i \ th l  e  na d is lânc iâ .de 1 '1-19,75 mêtros encontrã-sê o narco
n" 08/ dôste sêguê ainda pefa êstl:ada confïoìtândô tâmbén con Luiz zan-
canaro e out ros ao runo magnét ico de 64439r 'Nl {  e  na d is tânc ia  dê 3.143.90
met.rqs êncôntrâ-sê o marco no 0gírëÍêvado.nã mârgsÌn dirêitâ do Ribêirão
Ponte de Ped.ra. dêste defletê-se à esquerda e sëg-ÌJe pela nargêÍn di.reita

tâs desta Çic{ãdè ê comâ'rca. PRoPRÏITÁRIOi - ELOruTORIO I'IARCHETT. brási-
1êi-ro. sc2llèiró. agro-industrialr rêsidènte s doniciliadÕ nesta-.cidadel
na ruô Rio Ërandê do Sul no 333' na vila Militarf portadox da cllRc n"

.009 .9?9.955-Rs,  inscr i to  no  cpF-MF sôb i  nÕ 004 '224 '870/15 ,  T ITULoS
urstT l l Íos : -  Mat . r lcutas n 's  49.960,  50.445 e 52,091 f ivxo 02.  desta

ervertiê Rêgistral". Àp-rêsentÕu na escritura o ccrR 1998/1999' cêrtidão
ê Requla.ridaclè Fiscât dê lmóvel Rurat no E-3.352.9-l4t da Sec.retariã da
ocèita Eede-ra]., passâda ên 02:02-2000.. o lmóïêt âçba-sè ÕadãstrâdÔ nÔ
NcRÃ so t )  nos  905046 1136 790-5  *  á . rea  to ta l  L '452.1  ha  -  F .M.Parc '
,Ohâs *  mod.  f i scâ l -  60  -  n 'dê  rnód '  F iscâ is  24 .20  ê  905046 03{  738-6- -

á - rêa  to taL  369,5  hae -  F ' ,M.Pa. rc .  2 .0 -- ntôd. E+çcal 60 - no mód
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fixo con garantía rêat clê :lL-07-1991., f,ls. 54160 do l"ivro 29*4, dã*ÈflÉ
tâs do Çaxtôrío dÕ 3o oflciÒ lÕcal. devidanènte xêgist.rada sob no
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4v.3 , /54 ,075,  ôm 02-06-2000.
REMISSÃO DE HÌPO?ECA * pela escriúra púbÌica de confisrâo de dívidas de

LIÌ4A SOTERO,

A v . 4 / 5 4 . 0 ? 5 ,  ê m  0 2 - 0 6 - 2 0 0 0 .

MATRíCIJLA NO 5 4 . 0 7 5

IMOVEL
} l V , Z l J 4 , A t J .  C l {  U Z - U O - Z U U U  r

tecado èn 2dô g!âu ã favor do Bânc
15-  06-93 .  Ã  êscreventê  ju ramentada

4 v . 5 , / 5 4 , 0 ? 5 ,  e m  0 2 * 0 6 - 2 0 0 0 ,

0 0 0 ,

RÌA CTLIA LIÌ.íA BOTERO.

5 4 . 0 7 5 r  e m  0 2 - 0 6 - 2 0 0 0 .
RB,I_] SSAO DE

FrasÍL S/À. com vencimênto pâra
I TT}ÍÀRIA CÉIJÌA LÍMÀ BoTERo

REMISSÃO DE HIFÕTECA - PeÌa Cédulâ'Rural pignoratlcia ê HípÕtecáxia no
92/AO3-73--l I eÍrit ida ên 28-08-92Ì pôr gloi Vitorio Mafchêtt, dêvidanênte

Ã v . 6 , / 5 { . 0 ? 5 .  ê m  0 2 -

reg ls t - râdâ sob r \ "  32/29.880,  ên 24-09-92.  . remêt ída pâ. râ  Av,S, /42.908 ênì
09-1.2-1992 ê pa-râ Av,7/49.960,  e [ Ì  16-L0-1998;  par te  çon 1.19? haí  e
4,7a4m2, do tnõ'vel eto deãtâ nãtrícula. acha-sê hipotêcadó êttr 25o
grau ã favor do Banco si1 S,/A; com vencimênto pâ-ra L5-06-93, Â es-
çrevênte j uïamêntadã ÌA CÉLTÀ I.IMÀ BOTBRO.

il

üm

REMISSÂO DE HIPOTECÀ 
-- 

Pela Cédula Rural Pj-gno.ratÍcia ê Hipotecária no
92 / OO\1,9 -X | 'ômitida êm 18-05-92. po.r CÕnê-rc1âl ÀgropecuáÌia Ca.ro]lna
Ltda. .  dev j .daÍnente rêg is t rada sob no 6/42,808.  ê Ìn  L5-03-93.  remet ida
para Av.B/49.960r  ên 16-10-1998.  par te  corn 1,452 has ê 110nr .  do inóVe1
obJeto destâ lratricula, açha-se hipoteoâdo ell 2?o gEau â ,fãvor do Eanco
alô
da

Ç, s , /n .  com vencimento pâra 30- t )3-93"  A êscrêvênte juranenta-

9 3 / 0 0 0 3 5 - 9 ,
fê q15 Eraoã

HIPOTECA -  Pê la  Cédu la  RuraL P ignora t lc ia  e  H ipo têcáx ia  no
emitida eÍn 24-02-93t por Eloj- Vito"rio MarcheÈt, devidanente

sob no  7 /42"808 em 24-03-93, .  ' rêmet idâ  'bárã  
Àv . .9 /49 .960.  s í Ì

parte çeüÌ 1.452 has e l19nr. dç. ÍgõtrrFl obJeto dèsta natriÕu-
la. açhà-ae hlpotecado ee 28s grau a favo.r do Banc ãrasil s/À, coÍn
vencinento pãra 30-08-93. À escxevente jur:amentada
LIMÂ BOTERO.

Av, I

MARIA CELIA

REMIss.4o DE ÃDITïvClr- Por escritu.ca públiqa dê. aditivo dè 26-07-93t ÍIe.
095/096 do 1ivro 33*Ã. dâs notas do 30 oflcio tocaÌ. objêto do Av.

?,((.2.8..of , .-Lg$9;F1,d,.ç}1 pafâ-l-{l4"P-. e6or...9m Aç-;9;?8.í"rF qssrrFHf fl.-, lff lstlâgê

19-11-1991, f]" 's. 69/72 do l ivro 2-D, das notas do to Tabe]_iÕnâto ê Rê_

coro 1"197 had ê 4.?84n2r do imóvêt objeto deìrta natrí€ula. acha-Ee hipo-

N U â  E O
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sab no  26 /29 ,BBBt  - rêmet ida  para  Av .3 /42 .808 em O9- f2 -921
Àv,5 , /49 .960/  êm L6-10-98.  o  f Ínanc iadô è  o  f i -nãnc iâdor  tèn  ju5 tô  ê
do ã p.rorroga.r o pxazo do instrunento de cxéditof passando o sau
merìto pa,ra 30-06-94t os êncargos financeiros pa5san a Ee! conforÌnê
sul"a "ENCÂRGOS FINANCEIROS" coÍrstante da êscritu.rã dê ãditivo
de6ta avexbaçâìr. quf,lSi^ca ârquivâdâ nestã sèxvêntiâ RêgisÈïal. À

le j uraÌnêntàda RIÀ CËI,TÀ' IrÍMÃ BOTERO.
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v . 9 / 5 4 . 0 ' 1 5 ,  e m  0 ? - p 6 -  2 0 0 0 .
REMÍssÃo DE HrporúcA, pela céduLa Rural Piqnorâtl"ciâ e Hipotêc
Écg,/SOV n' 93/0A112-6, ernltida em 04-06-93, por ComerciaÌ e Agropêcd
carof inã l , tda, ,  dêv idâmênte Ìêg is t radâ sob no L0l42,808 êÌ [  06-08-93,  rë-
mètida paxa Av.7L/A9.960, en L6*10-1998. trt6rte cor 1.452 hae e 11or', do
irnóvel objeto d6Eta natríçula. acha-sê hípotecado eD'29o grau â favor dô
Bânco do ^ s/A! con veucinente pâra 31-0'L-j94. A ê$crevênte juxa-

nLada llffl, la$l,mnin CELIA LIÌ,IA BoTÊRo.

v . 1 - O / 5 4 . ç " 7 5 t  ê m  0 2  - 0 6 - 2 0 0 0 .
Rs!,ttssAo"or HrPoTEcÂ - Peta cédulâ RuraÌ Pignoratlcia e Hipotêcária no
EGÊ / 'o.r' 93/00220-3. enitidâ em 0?-07-93f por E]oÍ vitoriô uârchêtt' dê-
ridámentê rêgist-rada sob no :11./42, 808 êm 06-08-93. reÌnetÍdâ para
$,!2/49,960, em 16-10-1998. paËte õon f .i l52 has e 119n2f do 1üóvêl ob-
ieto de6ta natríçu1a, achê*se hipÕtesado €B 3Oq grau a favox do Banca do
Brami+!^ F/n. cÕm venÕímênto pará 08-10i93' A escrevêntê ju.ramêntã-
a \ l I f l l l0 ,MÀRrA cÉ] .14 LTMÀ BorERo.

v , ! I / 5 4 . ç 7 5 ,  ê n  0 2 - 0 5 - 2 0 0 0 .
EMssÃo Ds HTPOTECA, Pe1â cédu1a Rurâl PignolatíÇlâ e Hipotecária ro

Ecr'/sov nÕ 93/0A227-1, emitida êm 0?-0?-93, por ConeÍcial e Ãgropecuá-ria
caroLinã Ltdâ. .  dev idamêntê rêg is t f ,âdã sob no 12l42.808 êm 06-08-93.  - rê-
mêt ida paxa Âv.13/49,960.  en 16-10-L998,  par te  çqo 1.452 has e 11On2 '  do
imóvel objeto desta &âtrícula, eoha-se hipotecado êttr 29o.grâu a favor do
Bancô dp"Bsâsi1 s/Ã, cÕtR vêncimento pã-ra 31-01-94' À ê5c.rêvente luramên-

rÀ cÉLrÀ LIMA BorERo,

a Ínútuo inleïesse das pârtesf prÕrrogaçãa por (05) çinco anPFe nfixando
seu novü veocirÌento êm -19-09-1999' Â escrevent€ j urãmêntada-llLÍ/ldgARÌA
Ét rÃ t rMA BorERo.

. L 2 / 1 5 4 . 0 1 5 ,  e n  0 2  - 0 6 - ? 0 0 0 .J  /ã ,  e ln  uz -u t ) - l uuu ,
DE ADÍTAI' iENT0. Pela escritura pública dê âditamènto, rêti f ica-REI'I I  SSAO DE ADITAHEN'|0. Pe"La escrltu.ra puAlrca oe aq]' Ì :al lrerÌLo, r ' t tLr-rrçc-

çâo. râtiÍicação e conposìçâo de dívidãs com garantia hipotêcá-ría dê.04-
11*94, fÌF, 00?/008v' cìo 1iv-ro 3?-4, das notaã do cartório do 30 ofício
loca l ,  c lêv idâmenle ãvêrbâda sob no 14/42.808 em 10-02-95.  rênèt idâ pãrâ
a Ãv,14 l49.960,  em 16-10-98,  à  es-cr i turã reg is t . rada sob h"  26129.880.
remet ida païa Ãv.3/4?,808 e Av '5 /49.960 '  êm 16 '10-98.  f ica pro. r . rÔgada a
dlvida. mediante incorpoxaçâÕ ao .priícipal'dè ênc:a,rgo5 ê dê âcessóriÔs
vencidos.  achãndo-sê en: t9-09-94 4 dív idâ ê. Iêvâdâ a RS 822 '370.49,  sêndo
R$ 822.370.49 de principal comp.rèÊndldos os enóaxgo5 "básicos e adicia*
nais, beÌn comô outra$ dêspêõâãr concede d Bânco âo Finânciado' ã!êndgndo
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Data
0 2  d e j u n h o 2 0 0 0 FLS

1
Oficial

REMrssÀo DE ÀDïTA!4ENTY- pêLo ãditivo de _rê--ràtificaçáo enr_itÍdo X
06-97.  dèv idandnte averbado sab no 1g/ {2.908.  en 23-06-9?r  _rènÌet ldo
Av.1'1149"960, êm l-6-10-98r à céduÌâ de crédito conêrciâl rêgístrâdã sob
n "  1 7 l 4 2 . 8 0 8 ,  - c ê m ê r i d â  p a r a  A v . 1 6 1 4 9 . 9 6 0 ,  ê m  1 6 - ì 0 - 9 8  e  À v . 1 4 , / 5 4 . 0 ? 5 ,  a
E-rrdnciada e o Financiado-r. Lém justo ê àcordâdo, prorxogar o prazo do

Av.  16 , /54 .075,  êm 02-06- í000.

1nslfiulllato orâ , êditado pâÌa 15,0i-2OO1, e eJcreveíte jú.^"ntÀ-
oa l[] f1llpuenrn cÉLÌA LIMA BorERu.

. " 1 7  / 5 4 . 0 - 1 5 .  e m  0 2 -  0 6 - 2 0 0 0 .
RE!"ISSÃO DE TÊRMO DE RESPONSABT LI DÀDE E PRESERVAÇÀO DE FLORESTÀ. PE1O
Têrmo de Rêsponsãbilidadê ê pxoEervaçáo de Florsstã fi.rmado em 13-Og-
1992. êntre a sra. Irúcia RarÌÌos Mêndesr seu espo9o À.rj.stldês Feffeira

êndes e o IEAMA-MTf dêvidamentê âve;:bado sÕb no 0j, na nàtrlcÌì la 39.990.
e íne t ido  pa fa  â  Av , l . /49 ,788 e  49 ,?89 ênr  14-09-1998.  pos ter io r
v . 1 / 4 9 , 9 6 0 t  ê m  1 6 - L 0 - 9 8 ,  A v . 1 / 5 0 . { 4 5 ,  è m  L 3 - { - 9 9  ê  À v . 1 / 5 2 . 0 9 i ,  e m  2 0 -

10*99r os entâo proprietários acina citados. assumiram peÌântè o IBDF. a
rêsponsabilidâde, compÌonetêndo poÌ s1. sêus heÌdêixos ou Euce5so-uês_ â

servar 20t do tÕlã1 da propriedaáe. cuja ârea cÕÍnposta de ffofesta ou
o-rÍnã de vêgêtãção èxisltênte, f icândô grâvadã como de uti l. izaçâo linita-
a/ não podêndo nela sex feito qualq|le"r t ipo de êxploraÇão â não ser me-
iantë âuto.rização êxp{lgs;5a, do I BAMÀ a requerimento do intêressado. À

êscrevênte jurarnentaOa \1 , { {1 Â CÉI,IÃ LIUÀ ÊOTERO.

v :  L 8 / 5 4 , 0 7 5 .  e m  0 2 - 0 6 -  ? 0 0 0 ,
ISSÂO DE TÊRMO DS sRvAçÃÔ DE FLORESTA. Pêlo Tê"rmo dê RêEpansabi-

l idâde de Âve.rbação de Re5e^rvâ Legal - TFAR! de 06-05-1996. firnado en-
trë o p"roprietá"rio Eloi vÍtôriÒ Marchett e o Instituto BÌasileirÒ do
ej"o Ambj"entê ç dos Rêcursos Naturais Renováveis - SupeÌintendente Esta*
ual- dê !,lato, Gxoõso, dêvidarflentâ averbado solt rrÕ ?0 na nat.rlcufâ 42.808,
n 09-L2-97.  . remet ida paÍã Av.2/49.960.  en 16-10-98,  o  propr ie tár l -o  as-
umiu peÌãnte o IBAMÀ, â Ìeõponsabílidadè. de que a flo.resta ou fofÌna de

gêtãçâp èx is tênte ' ,  com a árêã de 290.4220 has.  não in fê . r ior  a  50S de
àrte da á-rea conÌ :1,452,11 has, fica gravada como dê utilÍzaçãô limita-
a. não podendo n€la ser feito quâÌquer tipo de explo.raçãor gem autori-
ação do I BA!14. O proprietáricì Ëê comproÌreto por Ë1 sêus herdêi.ros ê su-

!F gxãvane. sempre bon. fi.rÍne e valioso, A
/ ,  laUARIÀ CELlÀ LIMÀ BOTERO,

c e s s o f ë s .  â f a z e r  o  p
escrevênt€ juramêntada

R.19/54.075.  en 13-07-J001.  Prenorado sob no t?9.949,  **  13-91-2661.  Canc
HIPoTSCÃ CEDUIÀR DE 35" cRÃU. Fela Céduta Rural pignoraricia e HlpoEecá-
Ëia nõ 2:./9703?-? EGF:sOY, erairida em 13-0?-?00:.. eüì Rondonôpotis-MT.
ELÕI  Y ITORIO HÃRCHETTT brae ] . le i ro ,  so lËe i ro ,  agr icu l to r ,  res idenre  e  do-
micil j-ado na rua Rio Grande do sul bnÕ l.^ t3s*Rondonópo1is-MT, rn3criro
no CFF- l ' í f  sob  no  004,?24.8?0- t5 .  pãgará  ao  BÂNCO DO BRÀSïL  S.Â. ,  paË Bua
agénc i ;  de  Rondonópo l is  -MT,  in3cr i iã  no  CGC n"  00 ,000.000/05 i1 - - t4 ,  du  à
sua ordern ,  a té  3 i -0L-1002,  a  quãnËia  c le  RË L ,4d0,90L.0S.  va lo r  do  c réd i -
to deferido, realizadÕ tob o amparo da Po.lít ica de Garãntia de preÇog

c o n t .  ì s  i 1  .  L - B
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IMÓVEL
l ' l ínimo3, de acoBdo com o Fecreio-Lei n' 79166 e destina-Ee ao financia-
mento para estocagem do prÕduto oferecido em gãrantj-a dÈsie Nitulo. EN-
CÃRGOS .FINÃNCEIROS; ús vâl-Õrets 1ãnçÊdos na conta vinculada ao presente
finenc1ar4Énto, bem corílo ao sal-do devedof daí decorrenie, sofrerâo insi*
d€nc ie  de  ju ros  á  Èaïa  no&Ína l  de  8r418ã pontos  percenLua ls  ao  ano,  ca l -
culados poË d]-as corrÌdo3r coïí base,na taïá pËopoËcional diária {BEo dã
360 d ias) .  corËespondendo I  8 r75üË pontos  percentuâ is  e fe t i vos  ão  ano,
debj-tados e capitãl-izad*s ÌÌìeìrsalment€, no dia priri leiïo de cads fiÌês, nâs
reÍrições - proporcionãlríente ãos valoreË rÈmidog - no vencimsrto e ïìe
Lj,quidaçào da dívida e exj-gido3 junNamenNe soïtì ãe anortizações do prin-
cipal. lncluBive nas Èeftiçôes. proForcj,onaLmente aoa aeua valoreE iìomj--
naiË. no vensinento e na l iquidaçáÕ da dívida, En garãntj.a de ;odas as
obËigaçõeË asËunlidas o enj.Èente deu à sociedàde. i lnanciadora o j-móvef
objeto da presente mRtrícula eïfl hipoteËa cedular de 35o grÉu. e em pe-
nhor a ser regj-slxado na comarca de pedrÊ FÈeta-MT. ÀÉ demals condj.çôes
gáo ae conslanies da cédulá Õbleto deste rÉg.Lstrof que íicã ãrquivãdã
nestã  Serven l iã  Reg iõ t ra . l ,  ÂnËxo à  cédufs  apresentou  CCIR 1998/1999.  do
quã l  fo i  eHNxa ido  os  segu in tes  dadoe: -  cód igo  do  i rnóve l  905046 036ïS0 5
forüra de detençáo * propriedade mod. rural L6,0 has - no mod, rurais
8?.50  -  nod.  f i sca l  60 fohãs  -  no  de  nod.  f j - sçÊ ls  ?4 ,?0  -  F .min .  pErc .
2.0 hã3 - clastsif icãçâe do iÌÌróyel - gÈânde propriedade produÈiva - área
to ta l  1 . .45211"  hEs,  Cer t idáo de  Requ lar idade F isca l  do  ïmóve1 Rura l  na  E-
4,627,Q8It eìíit idã erí 15-Õ5-2001 pelE ÀRF /RondonópoliB-14T, Çon validade
até  16- :1L-?001 -  NIRF 1 .091,0Õ5-ú .  Cer t ldáo Negat i l "e  de  Déb i to  no
5I .001914,  pasÉada em 12-0?-2001"  pe lo  I  BAMÃ|  vá l ida  por  Z0  d ias ,  CND n '
0 l -4?3?001-100010 l0  -  CEI  I  0  .  0  ?  6  .  0  0  0  4  5  /  I  1  .  pâssada em 1 .3-Õ1-200L,  pe lo
fn3ÈiÈuto Nacionaf do Seguro 5ocial - DireÈoria de Ã.rrecadaqáo E Fi-sca-
l-izaçáo, vá1ida por 60 dias da daNa dts Eua erÌrtssáo, CerÈidão de Quitaçáo
de TËibutoË e contriblliçóes Federáis ÀdniniErrãdos peLa 5eëretEria da
Rece i ia  FÉdera l  nÒ E-4 .  Ë32.6U 6 ,  pãEsada en  16-05-?00L
ÃRE/ nópoliE-MT/ válida até  16-  L  L -2001,

BOTERü.

RGO/54: ,075,  em 20-11-2001,  Prenütado sob n .  130.940.  en  L9-11-20
HIFOTECA CEüULÃR DE 36o GRÃU. Felã Cédula RuËal PignorBricia e Hipor€--
ria nÒ 21,/9?1.74-9 EGFrSôï. emltida em 14-11-?001, erí Rondonópoli s -l ' tT
ELOï VlToRIO MARCHE?T, bragileirof soltej 'rof agricultor. resj-dente e do
micil. iÊdo I]a rua Rio Grãnde do 5u1 no 1. l35-Rondonôpolis-MT r irEcrito n
CFF-MF sob n .  004.2?4.870- :15 .  pagará  âo  BÂNCÕ DO BRÃSI  L  S .À ' , ,  por  su
69ènc ia  de  Rondonópo l iB-MT.  inscr i ta  no  CGC r Ìo  00 .ô00.Õ00, /055:1" -74 ,  ou
eua ordem,  aNÉ 3L-01-20ü2.  a  quant i8  de  RË 45L,L60,64 ,  va for  do  c rÉd i r
detrerido. realizado sob Õ aüpafa da Polit icã de Garantla de Preços Mini
lnos, de acoËdo esÌn o DecËetÕ-Le! n4 19/66 e destj-nâ-se ao fj.nanclatÌenL
pãra eËtoçagÊm do prÕduto ofeEe6idÕ eïí gãrãniia dêste triÈulo,
ÍÌNANCEÍROs: üs valorEË larrçadÕs na cÕntR '/ inculada ao preseÌÌre financi
amenior' bËm coÌro ao sa.Ldo devedor dai decÕrrente, sofreráo j-ÌrcidËncia d
juros à LRxa ìlorrì. inal de Éf4L61 FÈntos perüentuais ao ãno, calcul-ados ìlÕ
dias corridos, com base na laïa pfoporcional diáfj"a {aro de 36Ò dj-as},
coErespondendc a  8r f50ê pontos  perc ,en tua is  e fe t ívos  ao  ano,  deb i tsdog
capiNalizado8 nensalrÌrËntÉ. Bo dia primeiro de ãsdâ ìrê8, nas rËtÌricôes
p rópo rcl onaime nte aos vaÌores reïíLi-dgs - no'/encimento e na hqutaação d
dÍvida E eïigj-doË junlamente cort as ã ortizÊções do princj-paI, LncÌu3iv
nas reHiçõe9, pËoporcionãlmenie âos seua ïaloreg nÕninais. no ïenÇ1l*enl;
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IMÓVEL
e nã l iquidaçâo da divida. Em garantia de todas as obrj.gaçõeà aEãunLidaË
o erlitenEe deu à soc.iedede financj-adorã o j"móvel objero da presente mã-
tricula en hipofefa Çedular de 360 grau e en penhorr conforr{e regístro
na comerca de Pedrã PrËEa-MT. ÃB d€mais condlçôes sâo ãÊ cÕnEtantes da
cédula objeto dËste regisÈro. que fica arquivãda nesta ServentÍa Regis-
1:rË1, Ànexo à cÉdul-a appesentou CCIR 1998/1999, do qual foj. exrrâido Õs
sàgì.}rntes dado3:- código do irì ló\.el 905046 036?90 5 forma de detençáo -
pËoËËj .edade mi ld ,  ru ra l  16 ,0  hâs  -  nõ  Ìnod,  ru ra ÍË  8? ,50  -  mod,  f i sca l
60 .0has  -  no  de  Ìnod.  f i scÉ ie  ?4 .?0  . .  F . r ï in .  parc ,  2 ,0  has  -  t lãss i f i ca-
çâo do iÌÌ1óvel - grende pËopriedade ÌlrÕdutive - área toÈal L"4521L haE.
Qui taçóes  do  ITR re feËÈnËe ao3 exe i :c íc io  de  :1 .997.  199Ë.  1999.  ?000 e
ã001. atravée de DÃF.E'8, CÌ.lD nã ü ? 3 0 ? ? 0 Õ 1 - 1 0 0 0 L 0 T ü - CEI
10,0?6.00045/81 .  paasãda em L4-11, -2Õ01.  pe lÕ I l ]Ë i j - t l r to  Nac j 'onq l
ro Sociã1 - Diretoria dÈ ÂrfecadaçÂo e FiËçãli.zsçâo
da data dà su6 Ëmi-ssáo, Ã Escfeyente JufaÍÌentadâ
LIMÀ EüTERü.

Av,2I /54,015,  em 3X-01-?002.FrenoLado sab n.  I32.224 en 30-0X.-ã002ì
ÀDITM - pel"o Ãditivo de Re-Rarificaçâo apreEentado nesËa $ervÊn|ia-n:e-
giEÈraL, ëÍrl.Cido em 25-01-200?, eriÌ Rondonópo1ia-HT, à CrÉduta Rura1
Pignoratícla ê H'j-poÈecária ne 2I/97032-'1, registrada sob nÕ 19 nesra rna-
trícu1a, tem por finalidade âl.terar o prazo de vencirnento do instrunen
de crédito ora aáitado, flxãndo seu novo vencirnento em 15 de maio
2{1OZ e subEtritulçâo de parfe do penhor, conforne registro na cÕrÍarca de
Pedra FretE-MT e reg.L3.76Lr lir.ro f-F, deste Of,ício. pernanecerì inalÈe-

dicadof
ì+mr

CELIÃ LIMÀ BOTERO.

râdãE aE c.Iáusulas e sondlçôes do, insÈrumento de crÉdiÈo
nâo expreasanente aLËeFadas nést€, À eacrevente juranentada

Av.22/54,0 ' lS,  em 31. -0L-?002.Pf ,enotàdo sob no 13?,23? eÌn 31. -0 t -2002.  Canc.
ÀDITM - Pelo Aditlvo de Re-Ratificaçâo apresenÈado nesra ServenÈia Re-
gj-stral, eÍ(Ltido eÌtl Zí-O'|-ZSOZI em Rondonópolis-MT | à CÉdul"a Rural
Pj"gnoracicia e HipoÈecária n2 21"/97L7 4-9 | registrada sob no ?0 nesta nâ-
ÈElcuLa, teüÌ por final-Ídade alterar o prazo de venci[Ìento do instrumento
de crédlÈo,.Õra aditado, f,ixando seu novo vencl-mento em 1E de maiÕ de
?902 e EubstituiÇâo de patte do penhorf confornìe reglstro nâ comarca de
Pedra Preta-MT e rEg.13.?6?,  l - tv ro  3-P,  deste of lc io .  permanecen j .na. l te-
radaE as ÕláuEulas e condiçõeE do instrumenÈo de crédito o dlrado,
não expresgÊmenÈe alteradas nêste, À escrevenee juramentada
CÉLIA LÍMÀ BoTERO.

Àv,23154.0?5r  en 1 ' l  /05/ZQQ7.  PrenoÈaçáo sob # 133.936 eÃ ! . '7  /05/2,002.
ADITI - Pelo ÀdíÈivo de Ratj-f icaçáo apresentqdo nesta Serventj.a Regis
tral enriÈj-do 

"m 
15/05/2002, eÌn Rondonópolis- ?| à cédul.a Rural PignÕra

tíciã e l{ipoteqárj.a nE ?L,/9703e-7r registrada sob ne L9. aditada no Ãv.2
desta nãtriculã, ten por finalidade aLierar o prazo de venciríento do ins
irunìento de crédito ora aditado, f,ixando seu novo vençinento
30/05/?002 e rëgiaÈradã sob n" 13.?61, Iivro 3-P, desta serveniia regis
tral.- FermàlÊcendo inalteradas as ctáusulas e dondiçôes do instrumento d
crÉdico ora/Jfr$ado, n6o expreesaÌïente alleradãe naetË. A Escrevente Ju
ranentada 'lü/u na LÌNDINALVA C05TÀ BEZERF.À DE FREI?Às.

a o n t i n u a  e s  f l s .  J . - L
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C  o n t  i n u . c s o  d s
MATRICULA No I sa.ozs I

-___----__ tMóVEL
Ãv. eal . ra.0 iõ,-  Ël \ t  t  astzoaz.  Frenotaçáo sob nr  L33.938 en L?/05. /?00?.ce

Data
0 2  d Ê  J u n h o  d e  2 0 0 0 LS

1 ' ,
Oficiaì

ÃDITM- Pelo Àdltivo de RaÈificaçáa apresentado nesta Serventiâ RegiE
tral eÍtritido en 1,5/05/ZOO?, en Rondonópolis-MT, à CÉdula Rural Fj-gnora
tícia e ÌÌipotecerLa ns 2!/9'/L74-9, regigtrada sob nr 2O, aditada no Àv,?
desta rnatricula, LeÍí pcr fXnalidade alterar o prazo de vencimentÕ do lns
truÍÌçnto de srédito of,a aditador lj.xando geu no1lo vencj-ÌÌlento par
3E /0512907 e registrada sob rì" 13,?6'2 livro 3-F, desta Eerventia regiF
tral-, Perría^rlecendo inalteradas es cLáusulas e condiçôes do inst
crédito ordl/laCitado, nËo expres3àÌnenÈe alteradas nes?e. A Escr
ramentãda ütfa\ LINDINÃLVÃ cÒsTÃ BEzERRÀ DE FREITÀs.

ÃY,  ?5. /54.  0?5
CÀNCELÀ}íINTÜ
Âv.  15 ,  R,  L  g
tr.icula eK
para bai$a
EscreYente ,JuranenÈadÉ

e ?0. e os adiÈivos objeÈÕs dâ3 Av:71,' Z'zt 23 e 24 desta ma-
vlrcude de quitaçát' dãdâ pelo Credor ao Devedor e autorizaçáo

er í  u6-06-?002.prenotaçËo Ì1Õ 134.64? em 26-06-?002.
DE HIPúTECÃS- Fican canceladas ae hipotecas obie

n t lda :no  documenÈo datado de  26-06-2002.  Ã
ì4ARIT, CELIÃ LIMÀ BOTERO.

N

É.

-J

HIPOTECÃ CEDULÀR DE. 34õ GRÍIU. FÊta cÉdula Rural Pignorãticia e HipoÈe-

cária ri. 27/gg344-O EGF/sOV, eÍricida en 21-06-2002f em Rondonópolis-MT '

ELO]: TOR]O MARCXIETT I brasifeitof soltej-ro' agrj.cultor, Ëesldente e

donj.cit iado ra rua Rio GrÊnde do sul- no L. L35-Rondonópoli5-MT I portador

da CI lRG no 5009979955-5Sp-R5,  inscr ieo  no  CFF-MF sob n '  0Õ4 '2e{ 'e '?0-

15, pagará ao BÃNco Do ERÀ5IL 5,À., por Eua agéncia de Rondonópoli3-! ' lT,

lnssr j - tâ  no  cGC no 00 '000 '000/05$f - f4 ,  ou  à  euã ordern .  a té  3L-01-2003 '

a quanÈia de Rç 1.'735.?00.00' valor do crédiEÕ deferido, realizado sob

o amparo da Polit ica de Garantia de Preço6 Minimosr de âcordo com o De-

creto-Lgí n' 79/66 e desËiÌla-ee ao financiamenÈo para estÕsageÌl d0 prÕ-

duLo ÕfqËecj-do et( gatranÈíã dêste tl iulo' ENCÀRGOS rINÃNCEÏRÔ5: Os vá]o-

res lançados na conLa vincuJ-ada ao pregente fj.nanciamentÕ/ ben .como ao

Ealdo dsvedor dei decorrente. gof,rerá+ incidênsia de iuros à taxa nomi-

nal de 8,418: pon|og perceltuai-s ao ano. calsulados por dj.as corEidos.

con base na taxa proporcj-onal diári8 {ano de 360 diËB)' correspondendo

a 8,?50+ pontos persentuais efeti ivos ao anÕ' debj.uadoÉ e capitalizadÕ3

ïsersâlnente. no diã pËj-üeiro de cada mê3. nas Reríiçôes - proporcionâl-

$ente aos valoreË rË&Ldos - no veÌlcÍÌÌ lento e na LiquidÊçáo da diYida e

exigidos juntaÌnente con es anroriizações do prinÇipal' inclusÌve nae re-

mj-çôear propÕrÕionahíente aoa seus vã.Lores nonÌinaÍs. no vencitlento e na

liquidação da dividã. Em garãniia de todas ãs obrigaçóes Essumidas o

esitente deu à sociedade fÍnanciadora o imóYeL de súa propriedade, ob-
jello da preÉente natrícula eÌn hlFoÈeca cedulaË de 34? grãu e eK penhor'

conforríìe regisurÕ nâ comaEca de Fedra FreÈã-MT. AE deÌnais cond!ções são

as consÍantea da cédula Õbjeto dÊste regj-sNro. que fica arquivadâ nesta
ServÈntla RegistraL. Ànexo á cédula apreEellÈou CCIR L9981I999, do qual

foj- erÍtrãido os tseguinÈes dedos:- None do j-nôvel - Fazenda gan:a Maria
- Lote nã ô4 - código do imóvel 905046 036?90 5 - indicaçâo para loca-

lizaçáo do inóvet - Rod, BR 163 KÌn 6? lado esquerdo - nuniçipio Eede do
imóvel - Rondonópolid-MT - forÌ44 de detençâo - propriedade - mad. rufal"
L6 ,0  has  -  no  n Ìod .  ru ra is  8? /50  -  mod '  f i sca t  60 ,0has  -  no  de  I Ì ÌÕd.  f Ì s -

cais 24,?0 - ! ' .ríì: in, parc. 210 has - clas5ificaçâo do inóvel - grande

propriedade produtiva - áres total l. '  45?, L hã3 - área reglstrâdã
1.45?,1 has. CerÈldáo de RegulÉridtsde Fj-scaL do Imóve1 Rural n"
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MATRÍCALÂ to 51.075

IMÓVEL
5,394 .395 -  emir ida
L8-LL-?002 -  NIRF
1 0  ,  0 7 6 ,  0 0 0 4  5 / 8  1 ,

em 16-05-2002 pela ÃRF/Rondonópo1is-Ì,tT r vá.lida ãré
1 . 0 9 1 . 0 0 5 - 0 .  C N D  n o  0 1 1 ? 4 Z 0 O Z - 1 0 0 0 1 0 7 0  _  C E Ì

a- Data -
l O A d e

L*",
de 2000

por
dã

0- diaE
paaaada em 13-05-200?, peLA pre1/j-dencj-a Sd,cj.al,

da  da ta  da  sua emissâo.  Ã  Escrevenre  , lu r
À CÉLIÀ LIMÃ, BOTERO. "

,R.5y/54.0?5,  enÌ  09-0S -200r- ._ 
-p renotação nô Lg5.4E4f em Og_Oe_ZOõ;R

HIPOTEC-A CEDULÃR Dg 35õ GRAU, pela CéduLa Rurâl pignoraricra e Hì
":i:1" -1:-11-1991zA-z EGF/sov, eÍriridâ erÌ 06_o8_2s02, en Róndõnópo]^rs_trT.
ELOMTORIO - ARçHETT. brasllelf,o/ 3ol-Èeiro, agrlculrorf !Èstdente e
domicilÍàdo na ruâ tr[i.o crande do Su]. nô L, Lgg_\ondonôpo11s-l,r1T, po""*doi
dã CI lRG nÕ 50099?9998-SSP-RS.  lnscr iÈo no CBf ._Mr sÕb no 004.224,8?0_
L5, psgará ao BÃNCO DO BRÃ$ÍL S,A./ por sua agênstâ de Rondonópolis_ilf,
inaõr i ta  no CËC nô 00.000.000108gX-?4r  ou à dua órdÈmr atè g l_OL_?003,
a quantiÉ de Rç 433.900.00. val"or do crédiro deferido, reâlji.zsdo ,ob o
ãmparo da PoLítica de Garüntia de preçÕE M!.nimos, de acÕrdo com o De-
cr€Èo-Le1 no ?9/66 Ê desulna-se ao fl.nanclànenco para eEtooabem do pro_
duto oferecido ÊÍr oaranrla dèsÈÈ iicuro. ENcARGos F.rNÀficEI Ros: oa varo-
reÊ lançados na conçã 1'lnculads âo pfÈsente flnanciannencor beÌn cono ao
sà1do de\/edÕE dãl decorrente. sofreráo lncidènciã de Juros à taxa noml__
nâ] de 8,418* pontos percentuais ao ano, carcurados por d1ás cofrid.os/
com base na tãxa proparcionsl, diártã (ano dà 860 dlas). correspondendo
Ê 8f?50t pontÕE percentuais ef,etivos ao âno,. debi.üados e cgprtarízados
mensalrnenter Ïlo dÍa priÌneÍro de câda rnês, nãs rend.çôes _ pf,oporcional_
menü€ aÕs valôr€s re[údos - no vencirnento € nâ liquldaçËo oi Oj.vlCa e
e:ÍlgldÕg juntámente com as ãmorilzirçôeE do prlncipel. incluaJ,ve nas re_
miç6e8, proporclonar.ftente aÕs eeug var.ores nÕrr.inâr.s, no vend.ì.nento e naliquj-daçáo dã divida, En garãntiã de tÕdas as obrÍgaç6eË aEsunidas Õ
enlienLe deu à soctedâde flnanoiãdora Õ 1nóvel de Eua proprledãde, ob-
Jeto da presenfe fiatrLculâ em hipoteca cedular de 55" lrau E en penhÕr,
cÕnf,orme registro nâ cômarsa de pedrâ preta-MT. Ã.s d€me1g condLçóeã süo
sa consiantes da cÉduta ôbjeto de8t€ registro. qug f,icg arqulvada neõtâ
Servenciâ RegirtrãI, 3.nexo à cédulâ apreaentou CCIn 1998/1999, do quaL
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foi exÈraido 03 geguintee dâdos:- liÕfie do imó..er. - ! 'azendâ Santâ MÉria- Lote nÒ 04 - cód1go do inóve1 909046 036?90 g _ tndLcaçâo parã locaj
l"lzaçâo do j-rÍôvel" - Rod. BR 163 Kn 6? lado esquerdo _ municipio sede ao
inóveL - Rondonôpo}Íd,l4T - forna de derençgo _ propríedâde - mod. rural
16,0 has - no Ìïod. rurãig 8?,90 - mod, flscal 60,0has _ n! de r,ÌÌod, fis-
cais ?4r?0 - f ',Íún. parc. 

.2.0 haE - clas5iflcação do lríóvel _ grande
propriedade prÕduÈivs - área corar" 1.452.1 has - área regiscrada
1,452r1 .haã,  Cer t idâo de Regular j -dade Físcat  do tmóveI  Rura l  n i
5,394,395 - eml-rida etÍ 16-0S-?00t pelã ÀRF/RondonópÕtis-M? | váuda óré
L8-1t -200ã -  NIRF 1.091,005-0,  cND nè 0x6?92ô02-xoo0l .o?0 _ cEI
10,0?6.00045/8L,  passadã en 02-0?-200?,  pe la  prev idenc lã Sociâ l ,  vá l ldapor 60 dlàE dâ dsta ds sua emls€ão. Ceftidâo Negariva de Débj-ro ;;
5L,1B5;12, emlrida ,em 11-ü?-.?002 peLo I BSMA. Â prc"evunte ,JuramÊnca_
da llM.ü uf,-nantl cÉlrl LrM.Ë, BorERo.

A' ì ' : l ,2 ,8  F54.0 '75 ,  em 23-01" -ZOOS.  prenotado sob n"  j .3g ,609,  e l ì Ì  ?Z_01_?003,
ÀDITM - 0 ã.dlrivo de Re-Rarific8çËo apresenrado nesra Seryenrlã Regi3_
:ralr emitido en 20-0j"-2ô09, en Rondonópolis,MT, à CéduLa Rural pj.onora

coN Ì  I  NUA cA 'o  r LS .  t - o
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Oficial

t isle e l l ipotecária ne 31199344-0f registrada sob no 26, nes|a rÌatÈícula,
ten por objetiïo re-rãtiflcá-la nes cl,áusuLas seguinles;- ÂLTEFÀÇÂtr
PRÂZO DE VEf,CfMEüfO - ú FinanciadÕ È o FinaÌlciâdor tém iusto e qcordado,

néEte ato. a1!erar o prazo dÕ instrumento oïa adj-uãdo, fiãandÕ o 3e
no\'Õ venciÍrentÕ eïn 3L-05-?t103, do vãlor correspondentË a L00ã do princi
pË1 uÈilizadèr acrescido de encargos flnanÇeiros e ace5Eórioa {seguro,
clasgificaçâo. arrnazenagem, BobreNaïa e demaiE deEpesaE açegsórials) .

fadã Ã CÉLIÀ LTÌ'TÀ BÕTERO.

Ãrr . -?9 /54 ,0?5,  en  23-01-?003,  Frenotado sob no  13Ê.610,  eK ??-01-2
À.DjTIVo - O Àditivo de Re-Ratif icaçËo apresenÈado nest.a ServenriBQh
t re l .  emi t idÕ em 2O-01-2003,  em Rondonópo l iE-MT,  à  Cédu la  Rura Ì  P . igÈ
tícia e.Hipotecária É 21199424-3f registfada sob no ??, Ì ' ìeeta natricuLã,
tem poË objetivo re-rãtif icá-La n6s cláusulas seguintesi- .ALTERÀçÀO Ef
P8ÀUt1 DE Itgl{CIMEf,Ttl - O Financj.ado e o Fj-nauõiador tên justo e acordado.
néate atci. alËerar o prÈzo do 1nËtrumËnto oEa aditado. f irÍando o s
no1.o venÇimerrto en 31-ú5-2ú03, do l 'aLor corregpondente a L00$ do princi-
pal uti l+zado, aËregsido de encergos financeiros e acesaòxiog {3Éguro,
clasBifj-caçáo, aËnagenage . sobretaÍa e deríais despesaË aceEeóriai3) .
Perr0anecen inalÈeradas as cláusulas e condições do instrurcento de crédi-

È;Êdo, náo eïpresBãmente alÈerâdag nêste. A escrevente juEaülen-
Ã CÉLTÃ LIMÃ BoTERo.

R. ì3ó/54,015.  er0 18-12*2003,  Prenoraçáo no r44.294t  en L7-12-2003,
HIPUTECÀ CEEULÂR nE 36" ËRÃU, Pelã CÉdu1a Rural Pignor8tici"a e Hipote-

câria no 2I/9756L-2, enitida erÌr 11-12-?003. em RondonóFolie-l4T r ELBI
VITORÍO !{ARCHnTT, brasilÈiro, soLieiro/ Êgricultor' Ëesj-dente Ê doll l i-ci -

I iado na rua Rio 6rânde do Sul no 1,135 (CX lNT ?1-A) ' vi la Militar.
Rondonópolis*lÍT, portadof da cIlRG no 50099?9955-55P-RS enliÈrda er4 ?3-
06-1989,  i Í scË i to  na  CPF-ME eob nõ  0O{ . :?4 .8T0-15,  pagará  ao  BÀrCO DO
BRÀSIL S.À.I por Eua egênsia de RondonóFolis-MT. inscri|a na CüC no
00,000.000/0551-?4r  au  á  eue ordem.  a té  15-09-2008r  a  quant ia  de  Rç
792,000,Í10, aÇresçidB doË encãËgos devldotsf em ÌÌroeda ÇoËËente. val-oÈ do
sfédj-to dEfe[j-do pela Ãgència EEpecial de ! ' inanciari lento InduÉËeial-
F INÃ. l ' tE f  e Ì rp resa  púb l ica  c raada pe la  Le i  nè  5 .662,  de  2L-06-19?1.  a t ra -
vés da aprovaçáo de Froposta de Âbertura de Crédito fiïo-FÃC nõ 359-0
?003 1? ,483-L  351 ?003.  de  01-10-2003.  apreEentada pe lo  BEnco do  Bras i t
5.Ã. na ìïuRlidade de agente fÍnãnceiro, a sEr pËovido com recursoe ori-
gináfiog de repãsEes da Ãgéncia Espesiat de F.inancimento ïhdugtrial-
FINã148. parã apticaçáo nã forma do orçamento anexÕ. a cédula. EflcÂRGoS
!'INÀICEIRES: Sobre 03 valores lançados na conta vinculada ao presente
financiarÍìenLo, ben cono o saldo deyedor daí decÕrËeiÌÈe, incidirâo jurog
de 13/950? efetivos ao ano, ca.lculados por diaÉ corrldos, ano de 365
diaE, debitadoE e enÍgidoË nãs data5 da5 exigibil- idades de juros, nÕ
\/enciüeïrto e nã l iquidação dÊ dívida, GÀEÀtrTIÀg: ErÌ qaranlia de uodag
as obril lações assurrridas o emiiente deu à sqciedade flnansiÊdora o iÌnó-
vel de sua propriedade/ objeNo da presenLe natrisula en hipoteca cedu-
la r -  de  36Õ grau e  em pen l ìo l .  cedu lar  de  Lo  grau ,  coneoante  Reg.  14-551
do 1iïrp 03 de Registro Ãuïil. iâr deste Ofício. Ãs deÌnais cond1Çóes sáo
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aa consiantee dâ cédula obJeto desÈe regj-sfro, que fica arquivada nesua
Servenrj"a RegisÈRal, Ânexo à cÉduta epresenÈou CCIR ZOAA/Zôô\/ZOOZ, ao
_qual 

fgi extraído oE Êeguin'es dados:- None do iÌÌ lóvel - FÉEenda santa
ãria - Lore no 04 - Ëódigo do iï0ó\'e.1 908046 036t90 S _ LocalizËção do

rÌíovel- - Lod. Bp, 169 Km 6? ]"ado esqqErdó _ município sede do iÍnó\,el _
RondonópÕlis-Hr - ferma de deçençáo - propËj-etário ou posseìro t-l. ldivi_
dual - rnod. Ëural j.5,? has - no mod. suraj.s 9ã,?1 _ rírod, f iscal 6ü/ôhas-  no  de  Ì Ì lod .  f i sca is  Z4 ,ZO -  F .mln .  parc ,  ? r0  has  -  c tass i f i caçâo do
inó1'el - grf,nde propriedade produuiva - área total 1.q52,j. has _ área
reg lsÊrada ! .45?,1  has .  Cer r idâo Negar iva  de  DÉbi ro  n"  03SSB?003-
1 .0001.070 -  CEI  10 .0?6.000d5/BL emi r id f l  e  lZ_ t_1-?O0t  pe ta  Frey j -denc ia
sosia1, vá1ide por 90 dias da data da súa emissËo. Certidâo Negati1.a de
Débito no 5L,B-5ã74f eÌÌì ir ida ern Z,,l-L!-ZôOA pelo I BÀMÃ, gerência eïecu_
tivã de Cuiabá-HTr válida por J0 dias ã contãr da datã de sua emissãa _
çuiÈEçõe3 do ItR - DÃRF'B refËEenre aos eríeflgirjios de 1.999, ?.00Õ.
?,001,  ? ,00? e 2003.  Ã Escre\ 'enre luramenraaa Í l , t i  a  üâ_t {ÃRIÃ CÉLIÃ LIMÃ
BOTERO.

êER+IBAE
geÉrílèn È 6ôg lè, Com relaCAO Ao lmóveJÌlã

plêssnÌê matricule, que não oxisle oulÍos rêgislros,
averbaçõ€s, ou ônüs, além do qLìe iá Íoi retatado
na presenle cêr l idão, expedida em forma
rêpÍográÍìce no te.íìos do aítigo 19 S 1o da tei
6 . 0 1 5  d o  3 1  d ê  D a z € m b r o  d e  1 9 7 3 .

Rondonopolis:
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